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�da TAP _. a _=-erâ.O�OOdDé O ODIO E O. FANArFISM,D

Comp3iph1ia dos Caminhos de 9,0 mais forte que sempre abu.
Ferro com a sua greve. sou e sempre abusará do mais
Entretanto houve e há outras fraco.

- �rogas mun� da nossa Quamdo estalou o 25 de Abrli
época - mas §lao tao .fontes e eu estava em Lourenço Marques,
por isso não tao destruídoras, e dOis dias depois ouvia, nó meu
Como sempre aœnteceu e quarto .d� hotel, a rádio emitir

os gritos estrãdentes de um jo­
vem advogado atiçando os ne­

gros à' greve: «vocês têm direito

CÓMBÓIOS MAIS RÁPIDOS . à greve, oorw%m?», «têm díreíto
à. sreve. ouvirnm?».
-E porque o sHênclo era a-ünâ­

CfÍ.'� resposta a taã grunhido, o

jovem advogado repetia-se fu­
rtosameæte e cada vez mais al-

(continua na pág. 2)

PARÁ O ALGARVE
Devido ao novo 'percurso con­

sequente da construção do tro­
ço entre PooeiJrão e Pdnheiro
na Linha do Sll'l e a exclusão
de Se1úball (que encurtou a car­
reíra em nove qwómetros), o

rápido «Soiavenito» ¡poupa agora
22 minutos (em relação ao an­
terior trajecto) cuke 'O Barrei­
ro.e Faro, Cll.rculando em alguns
troços à veíocíãane de 140 qui­
lómetros por 'hora.
Ora o «Sotarveruto» faz a car­

reíra no sentíno Baereíro-Faro
todos os dias, excepto' aos do­
mdrlllgos e o percurso Faro-Bar­
reíro com excepção de sábados.

.

(continua na pág. 9)
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Do que se passou em sessão zer tudo o ·que desejariam e Só assim .se
'

compreende "que
da Câmara de Loulé do dia 1 nem sequer nos 'fo®e6em no- o «Jornal 'dO AJiga� tenha
só tivemos conhecímento atra- tíeías.

.'

preenchido quase duas colunas
vês da lei,tura do nosso colega Dom o POP, porém, tal não da sua primeira página do '11..
«Jornal do Alg'?:l'Ve» num œxu- acontece IpiQrque «aquela. mrer. 1220 com um odioso artigo (que
berante» artigo do seu dedicado nM! máquina» ta;-a;lmJha dia e mclui uma grande. fotogravura
colaborador Maroel'ino Viegas, nolite ao serviço dio partido e os do monumento a Dllarte pà-
apesar de a.�guns dos riiniterVe- seus mtlitantes devem ter fei'to checo) com um tft� que ul-
ruentes na ocorrência' serem jurameIll1:0 de semr sempre e trapassa as raias da fanartdsmo
nossos amœgos, que são pessoas só o partido e ser-ãhe fiel em político para ser pum e sim-
extremamente ocupadas e que todas as Cli:rournstãncias. Isto in- plesmente desprezÍJVel: «O PSD/

. por isso mesmo 'não podem fa- cluí, muito naturalmente; uma /PPD DE LOULÉ QtÆR DE
eñeíenfe �n1'ormaçã.o à sua im- NOVO SALAZAR».

.

prensa. Imprensa essa que .de- :A gente lê isto e !p�a como

pois retata � em grandes paran- é possivel ser-se tão det�
gonas tudo o que.:rpo&Sa ena1te- da verdade!'
eer (mesmo mentdndo) o par-

. Nós bern sa�os que, seglIII1-
,tido e achln.CailihaŒ' tudo e todos do a linha a que têm. de obe-
qtie não obedeçam cegamente às decer, «tem que se.ser àssim pa-
ordens dimanadas de Moscovo. (contin� na pág� 3)

GOVERNO REPÕE JUSTIÇA
Nem as- Misericórdias escapam à sanba
destruidora dos revolucionários de Abril .

NUma reunião das Miseritór­
dilas, 'que se reaãízou em Viseu,
o Ministro dos Assuntos Sociais,
Morais Ledrtã:o, procedeu, duran­
te os trabalhos, à assinatura dos

.VICE -IPRESIDENTE DA CÂMARA
F,ALA A «A VOZ DE LOULÉ»

I

.

em entrevista conduzida por JACINTA CARDOSO

(L:G:R PAGINA 4)

o Algarve' e os burros
...

Um algarvio. Quatro burros. Este é o Algarve ignorado.
O serrano que VIive do pão ,trigueiro, do presumo e da
aguardente. De sol a sol trabalha a sua seara, não conhece
a praia nem os chantagistas.

Os burros espetam as orelhas. Caminham vagarosa­
mente. O algarvio assobia a vdda e resigna-se lllO amanho
da terra.

Amanhã, nem reforma condigna, nem assistência social
justa. O trruballbo de uma V'ida foi uma exŒstência de nada.

.

Alinda há pessQas rneste Algarve que não c@hecem as
muJ:tidões das 'praias, os hof,eis CÓIllodbs, as piscinas, os

casinos, as ¡boLtes, etc.
Apenas conhecem o dtl!I'o tmbalho Qo campo e os serões

da aldeia. Enquanto os bur,ros espetam as orelhas ...

LUíS PEREIRA

(

"4 .primeirGS aeorãos entre o Go­
vemo- e as MisêTilcórdias, ten­
dentes a índemruzar estas ins­
Vi.ltuições pelos prejuízos causa­
dos pela ofi�ialização dos seus

hospdtajs,. em Dezembro de 1974,
através dum decreto assinado
por Lurdes PIDtassilgo.
Estes acordos tnserem-se no

amoíto- da ipo1í;tica do Governo
die respeito pelas mstítuíções
privadas e reconhecimento. ao

Hvre assocJ:aHvdsmo das ,popu�
Iações,
Foi anuæcíado, por outro la­

do, que até 1984 será possível
concretízar-se um investimento
em montante superior a quinze
milhões de contes para a CODS-

(continua na pág. 7)

João de -Deus:
A actualidade da sua �obra

", '..

j

e o 150.0 aniversário da sua morte
A nova .¡� de DireUos de Au-.,

'tor, consagrada íntemacíonaí-
r

mente, que coloca no dominio
público (:isto é, !livre de' ser edi�
tada sem autorização e sem pa­
gamento de dtl:reiItos seja a 'quem
fôr) toda a obra iliterárl:a de
qualquerr- aUtpr .eínquenta anos

após a sua morte, �vai rpermttlr
�!

certemente às vereações cuítu>
ráísdas Câmaras Alga'rv!as resi
gatar do esquecímento um vas)

• 1>"," _ '"
• �

die 32 íneêndíos, más houve 'em
que a média de .fogos a devas­
tarem sem piedade o lllOSSO lin­
do Algarve se cid'rou em 3 e 4.,

(continua. na pág. 2)

BOMBEIROS MUNIClPAIS DE LOULÉ
uma corpora�ão ao serviço - de todos

No seguimento da sua meri­
tória actívíríade como soldados
da paz, os Bombeiros Munid­
pais de Loulé, durante o mês
de JUilIho, acorreram a um total

RODO'VIÁRIA· NACIO'NAL
RECO:NHECE A VERDADE
Em FevereiJro do corrente ano

o nosso .præad.o assinante sr.

NQrberto GOInçalv:es Luís diTi­
g.i:U uma carta aQ director deste
jornaJl, rprotçstoodo contra o

facto de Iter S'iJdo obrigruio a alu­
gar um. tá�i para conseguir al­
cançar, já em pleno Alentejo,

FESTIVAL DE MAGIA
Abra a SUla agenda e 'POr fa­

vor ruponte: a .23 de Agosto !or ao
gra.nde aud.iltórlo da Aldeia das
Açoteias, 311 por umas 20 hQ­
ras (se fôr ma.is tarde pode não
ter lugar) para às 10 horas da

(continua na pág. 9)
"'.

to conjunro de 'nomes illustres
- ,das letras da' nossa terra. e

Olhão deu já micio a esta
ímportante missão 'celebrando:'
condignamente o centenário de,
João Lúcio. Mas outros poetas
e romancistas, além de errsais-

(continua na pár. 2):

a camioneta da carreira «Ex­
presso» da R. N .. Fê-lo ipOC ne­

glrigêncta da empregaijà da
(continua. na pág. 9)
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OS MAIS FORTES ...

(continuação da pág. 1)

to: (vocês têm ddtr"€lito à greve,
ouvilramb.
Um ano' depois �ugWn' para

L1slxJa Q jovem advog¡ado e seu

pat que ¡pam não SUja¡r as mãos
escrevia antes nos jornais que
nião. lila aquM que previam
temPOS dolorosos 'J)M'a os por­
tugueses.
Ollamaram-l!he depoís, e por

tsso o JIlãoi!¡ Iim'_s.
cinco ou • cnas depois da­

quel:a data um veJ¡Jlo amligo con­

fidencl1aiva..mc: COntem quando
ehePel a casa� almoçar mi­
nha mUlBrer apresentou-me um

ailmoço muito frQgal, ddzendo­
-me Que o� se havia
recusad.o a traba:1ha1' com a de­
oJarraÇio,�: üoje Dio tra­
tialho p(trque vou faser greveD,
e saiu de' C3ISa depois das dez
da riumbi: e QuandO eu estava
para. sa4Ir e pu¡nbe o meu carro
a trababrr, � duas e n:1eia
da tarde, o� chegou e

eu perguntei...llhe: ctu � por
aqui, João,:,. (Sim, senh.or, já
fez . Cre'V1e e

.

veio eJIljbora1>! «Era
gl'anide Qh.a.Uce ou. aquele
gente faila.r mas não entendera.

,Também os senhores. fer,roviA­
riæ fuem. grevœ qille cada, um
� nãe- compreende 0 que
éa4Uele 'l'ente fa4», nem nós

¡jerceIbemos o que «aquele reB­
te& -, quer'e.
cAquele gente» diz: evamos

fazer gré�, e os ferroviarios
fuem greves, œje, amanhã, de­
pgts dê aDlill:Ilbã e aIinÕia. depois,
mud.tas vezes depdis. ,Quantas
veæs? TaœlUls .quantas «aquele
gwœ..!lhes dJSser.
Jdas fazem greves por tudo e

por ;nada., tarutas. qUlaln'tas �es
�âm, sem se'importarem
com OS outros, com os inlteres-

ses dos outros, com o bem. estar
dos OUtros.

,

Que im'(lOl"lta. aos ferroviários
que desde o Poço do Bispo até
Cascais, duzentas, trezentas ou

quínbentas miJ1: pessoas peream
nos seus negóclios, nos seus em­

pregos, nas suas dores com o

facto de não terem transportes
que as greves lihes roubam?
E todas essas: centenas de mi­

libares de pessoas, contra quem
as greves são d1�das, sof.rem
e padecem sem cultpa, sem que
tenham ofendido os ferroviários
'e' sem que estes os tenham pre­
Vliamente ou\'ldo, sem que es­

tes se importem com os seus

sofrimentos, e sem que a CGTP­
-tn e o PC, promotores dessas

greves, se amerœíem dos seus

'interesses e das suas dores.
Mas tanto o PC como a pro­

motora CGTP�In æbem bara­
fustar e gritar contra o Gover-
00 que prat!iœ actos sem ouvir
os trabailhadores,. nas suas cos­

tas e contea a vontade deles,
sem quererem saber dos traba­
lhadores, contra os quadS os fer­
romtiQs promovem greves in­
fames e mjustas, nas costas de­
les e sem os ouVir!
TaIIlito o PC como a CGTP-ln

Ipl'Omevem e amparam essas gre­
ves com o üníeo fIim die aJtingi­
rem o Governo, sem quererem
saber dos interesses e das dores
dos tmbaJihadores que sofrem
com elàs desdé o Poço do Bispo
até ,cascais..
Vamos para a lUlta, vamos pa­

m � �, se o Governo não
nos der isto ou aquilo, drizem
os ferroviários que nem ao me­

nos sentem a obrigação de con­

servar a ldmpeza das carruagens
onde os mesmos trabalhadores
são�os.
tÉ tempo da grande massa de

tlrabaJhadbres que sofre com as

MINlSTtRIO DA HABITAÇAO E OBRAS PÚBLICAS
SECRETARIA De ESTA'DO DA HABITAÇAO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇAO

Direcção de Habitação do Sul

,ANúNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇAO DA
EMPREITADA 22/DHS/SO «CONSTRUÇAO DE 70
FOGOS NA QUINTA DA MALAGUEIRA EM �VORA»

1 - Preço Base de EXecução ' ••.

Caução Provisória .

Prazo de Execução ' .

2 - Alvará Exigido

93 954 000$00
2348850$00

720 dias
�

- 1.· Subcatiegoria e categoria I pafia empreitekos
de obras 'públicas..

- Categoria única para Industriais de Consttflução
Civit

- Classe e s'Ub-dœse correspondenltles ao valor
das propostas apN,liSenrtadas.

3 - Data. hora limite e local para entrega das pr0pos­
tas:

Até às 17 haMS do dia 11 de Setembro de 1980,
-na Direcção de Habitação do Sul - Serviços Ad­
m�rati·vos, Quinta da Vista Alegre, Lote 38, 2."
Fase, 4¡ml �vora.

4 - Local. dia e hora do aclb público do Concurso:

NQ ;rTleSmo edlf'JCio, 1.° sodar, ,pet,as 16 horas do
dia 12 de Sewmbro de 1980.

5 - Local e horãrio para exame dó Processo:

• , No mesmo 'edificio, 1.� andar, às homs normais
. ..

de �Xpédiente e ,na �mara Municipal de �vOl18.
, Direcção de Habitação do Sul, em '£vora, aos 8

de AgoSto. de ,'980.
O Director de Habitação do SuJ,

. Mãrio Fernando Costa S..tos de Sá
Engenheiro Civil

'! I :

BOMBEIROS MUNICIPAIS DE .LOULÉ
greves e com a fa!llta. de l!impe- (continuação da pág. 1)
za e de comodidades que os fer-
J.'IO\T.iários lihe roubam, fazer o Mas eles � estiveram, sempre
seu movímeæto e a sua luta solicitos, a iLutar semdescanso
contra estes e contra os ele- no combate ao inimigo: o fogo.
mentes da TAP, para lhes di- Fora do concelho, o maior in-
zerem que não estão díspostos cêndio regístaõo foi o de S. Brás
a CODSe:l1Itilr os seus ataques e os de AlPOrtel. Recordamos que se
seus desmandos injustos e iŒe- estenneu ao longo dos dlias 14
,gaás. 15 e 16, numa luta sem tréguas
Com que direito é que os fer- entre homens e máquínas, con-

rowários e elementOs dá' TAP
' .

trá 'chamas
.

devastadoras.
nos Wlipõem as suas greves 11e- Já dentro do concelho, o nü-
gaís e :mjustas? Por serem or- mero de sinistros foi nítída-
ganízações Sindicais fortes e te- mente maior, com iJ,ugar de des-
rem a protecção e amparo do taque ip�ra ó mcêndio de Barri-
PC e da. CGTP-ln?

.

gões;na f·reguesw;:de Sa'ldr, e do
Mas [soo é o direito do mais quai já noticiámos. No comba-

forte, é o direilto da força que te a este fogo estíveram tam-
a lei comum e a Constituição bém os Bombeliros Voluntários
não permitem. de S. Brás de AIlporte!1.
Nos termos do artigo 54.0 da Em relação a serviços de

ConstirtuJiçã.o, o aumento de sa- saúde, ver,jf-icaram-æ 174 con-
}ário é permiltido, �m do de-
senvol'V1imento das forças pro­
dutivas, quando as exig�ias
da estabilidade económica e fi­
nanceira da empreSa o permí­
tirem, e todos saoemos que tan­
to a TAP como a Companhia
dos Caminhos de FeI'll"O não têm
estrubilddade económdca e ñnan­
œíra que lihes permitam au­

mento de salários aos seus fuLtl­
eíonáríos, !pIelo que devem ser
e têm de ser declarados em SIi­
tuação econõmíea difidl.
� do mais, esse mesmo

artigo exdge, para aumento de
saM-rios, a acumulação de ren­
ddmentos para o desenl\lOl'VÍ­
ménito da EllIlpresa, e todoS sa­

bemos que essas empresas não
estão em condições de acumu­
larem rendimentos para o seu
desenvollV'im.ento.
Em 18l;s condIções, os funcIo­

nários da TAP e da Companhfta
dos CanHnhos de Ferro, não têm
direito a aumento de venc!hnen­
tos, e por isso m€iSmo não têm
direito ao exercicdo do direito
de greve que a Constituição
consagre. �, as greves que
nestas duas Empresas se . têm
verllficado não foram legali'S, fo­
mm abusivas, e basearam-se no

direito da força, no direito do
mais forte.
.Além de abUSivas, essas g:re�

ves foram duplJamente ipll"ejudi­
clais: prejudicaram directamen­
te os uteIlltes desses servi'ços, e

Iprejudicaram todo o povo que
sofre a iIn:flacção derivada' das
greves, jâ que toda a greve am­

plia esta.
E são os mais ,fortes que en"

ca1'llliçadameIlJte o PC e o PS,
man�pulam para conseguirem
que a inflacÇã.o de 20% caJlcuœ.­
da pelo Governo seja mtra­
passada.

NEVæ ANACLETO

MESQUITA - TOH

t
MARIA DA CONCEiÇÃO

GONÇALVES
,

, AGRADECIMENTO
Sua fil,ha, genro, ne1lals e

restanrte família, a fim de evi­
tar qUlalQluer �alta rnvolullitJá­
ria, 'POir deSIOOInhecimento de
moradas das pessoaiS q¡ue
de qualquer forma, comparti­
Ihal1éllm da sua dor, vêm tor­

nlar público o ·seu mai,s pe­
nhomdo ag'radecimento (II

todolS aqueles que a acom­

panharam à sua última' mo­
rada.

dUÇÕe5 de doentes e sínãsteados
(tendo sido percorridos cerca de
10000 quMómetros) e ainda 53

seI'lViiços por acildenJtes de viaçãO
. (em resposta a chamadas para
o 115).

.

O Posto de Socorros de Quar­
teíra, por tratamentos diversos,
assiJstliu uma média de l81.�
soas. Para medição da tensão
arterial foram atendiidos 278
casos.

Já no quartel em Lomé foi
medida a tensão arteriaJi a 584
pessoas, Isto, paTa além de ou­

tras oeorrêneías diversas, eis o

que vastamente ¡p¡reenclleu o du­
ro trabalho daqueles que outra
coisa não raæm senão ajudar o

Ipróx.imo no acidente, no desas­
tre ... , enfim, srulIvando Viidas
mesmo que a sua esteja em pe­
rigo!

João de Deus'
(continuação da pág. 1)

tas e historiadores, merecem ser

'lembrados: entre eles (a !lista
completa é imensa) Cândido
Guerreko (naseído em Alte a

3 de Dezembro de 1871 e fale­
cido a 11 de Albr:hl. de 1953, cujos
Sonetos editados em 1904 f.oram
preracíados por Guerra Jun­
queiro) : Bernardo de PaiSsos
(nascido em São Brás de Arlipor­
tel a 29 de OutUibro de 1376 e

falecido a 1 de Junho de 1930,
IpiaSSando este ano o pdmeiro
meio século sobre a sua mor­

te): Emillliooo da C� (nasci­
do em. Ta'Vim em 1885) e, o

maior entre todos, João de
Deus (nasoido em São Bar-tow­
meu de Messines a 8 de Março
de 1830 e falecido em Usboa a

11 de Janeiro de 1896, entran­
do quatro dias mais tarde no

paIllteão dos Jerónimos, túm'llllo
dos «gra:nñes da Pátria),.

.F1f,ID:w de um pequeno comer­

ciante aLgarvio, João de Deus
Ramos, de seu nome completo,
levou dez anos a completar o

seu Curso de Direito em Coim­
bra, cOIliVivendo ailii com várias

gerações de amigos, en.tre eles
Antero de QuentaJ¡. O melhor
do seu tempo ernpregava-o na

boémifa e para a viola que to­
cava como artlista ex1mdo, in­
ventando músicas para versos

improvisados da sua autoria.
Os seus ,improV'ioos eram oralis,
como os de um poeta popular.
Mas não se perdiam, porque ele
os fixava de cor, ou os compa­
nheiros os recolihiam e publica­
vam em jornais de Co'imbra e

Lisboa. Líricas umas, satirlicas
outras, essas composições fa­
ziam de João de Deus uma fi­
gura lendária e popular, sem

que ele se desse conta da sim­
lpIatia que ,grangeava. Extrema­
mente' de$reOOUJpado e descui­
dado, passou mmtas dificulda­
des, quer prura acanar o curso,
quer, obtida a formatma, para
ganhar a vida. Não conseguiu
ser advogado. Então tentou o

jornaJdsmo e aceitou toda a es-
'

¢Cie de trabalhos, desde a: cos­
tura 8Ité versos de encomenda ...
Em 1869 (,tinha já tI'mta e no­
ve aillJOS) saiu a primeira edi­
ção do «Flores do Campo», sem
ele saher, !pOr surpresa dos seus

amigos e adnliia'adores de COim­
bra... E, nesse mesmo ano, sem
ter participadO em qualquer
campanha politica, viu.se eleito
deputado. Era um dnconformds­
ta e um inimigo do regime po­
MUco V'igeIllte, pontando inoon­
dicionalmente com o apreço de
Alntero de QuenJtM. Outro gran­
de aJdm:kador seu era Teófilo
Braga, a quem se ficou deven­
do a edição compileta das suas
obras sob o titul� de «campo
de Flores•.
Em 1876 (Viinte anos, ootes da .

sua morte) ,publicóu João de
Deus a sua «Oaxtillia Maternal»
empenhad� dé alma e coração
numa oampanha. contra o· a:naiI.­
falbetismo. Entretanto, os seus
poemas saUricos ganlmvam
grande popiU!lariidade (e man­

têm hoje ainda enorme actuaJi­
dade): quem não sabe de cor
O Dinheiro? Quem esquece A
Monarquia? Quem não recorda
a impiedade com que goza As

Eleiçj)es? Em c�tas fábulas, co­
mo t:aora, Carneiro e cevace,
�pl"imia Joao de Deus o seu

ínconrormíæno com a bagunça
em que Portugal vi� le coneí­
nua a víver). Embora rececendo
ml!Luê.Il.CWS de Camões, de Dan­

te e Petrarca, João de Deus be­
beu a sua iinspiração sooretu­
do no cancioneiro popular. Man­
teve até ao fim da Vli.<1a o hábito
ue não escrever os versos, mas
ue os compôr oraanense e de
os fixar de cor, aproveitando o

seu treino das melodias faleló­
i'icas á 'viola. Ler João de Deus

é, ainda hoje,
.

ter a sensação
de ouvir canlar o ourso de àg.ua
que desce de uma fonte... Os
beUS recursos esWísticos eram

eXtremamente simples - enu­

melaçôes, rel)etiçóe8, muitas ex­

o.tamações .<IIt: espanto, uma lin­

g·uagem aoessiNei. a ,todos... Co­
mo simbollOS, os elementos na­

turais; a tm, a estrela, a lua,
o mar, a luz, o vento, a nuvem,
o perfume. Quando envereda­
va' pela sátira, não poupava os

gra:ude.-> e os p.ooerosos, exal­
táva os simples, causticava o di­
nheilro, subJJirD:llava o amor.

A poesia de João de Deus, pe­
lo seu cunho ¡profWlQamellte
popular, merecia desde Já dois

J::tpos ae apl'Oveitamento neste

auo em que pouco ou nada se

tem 41to sobœ a passagem dO

1:)0: aniversário da sua morte.

(A televisão ,transmitiu um pro­
grama tipo viD¡ho a martelo -

mal fcito e de mau sabor -

embora ti� ouvido várias
personaliidades e ,fWna<io vários
locais de São Bartolomeu de
Messines e de Fairo, bar�d�
tudo e deixando o espectador,
DIO fmal, sem saber nada de
João de Deus... A memória do

poeta sad diminuída sempre que
a sua voz é· calada - e nesse

programa. os seus versos e as
.

suas fábu:las foram totaamente
siIlJenciados - para. que .os' dou­
tos críticos botem sentenças).
Que se propõe elJltão?
Como' se disse, duas coisaS:
A primeiTa consisti'l'lia em que

os' grupos de teatro aligamos,
para que não fossem totaJmen­
te ii!Il:úteis os subsidios que re­

cebem, contassem espectácU!los
de poesia e teatro com a obra
de João de Deus.
A segunda que as Câmaras -

que ,têm verbas misteriosamen­
te gratas com a Culitura sem que
esta possa cMzer cObmgado» ...
- editem lJi,vros populares com
a obra de João de Deus, dando
- a ilustrar aos g¡randes artis­
tas naclicmals de banda dese­
nhada e procedendo depois à
sua distribuição gratuita pelas
escolas.
Outras coisas se poderiam fa­

zer também - como um gran­
de flilme de fundo sobre a wda
de' João de Deus (projecto que
Gentil Marques aJ_presentou no
Instituto Português de Oinema
e na Televisão sem obter qual­
quer resposta, como é costume),
filmes de animação sobre as fá­
bula:s do Poeta, diScos com ti­
radas do «Campo de Flores:., etc .

Têm a palavra os respOnsá­
velsi

Vitoriano Rosa
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o ÓDIO E O FANATISM¡O
AO QUE llSTO CHEGOU!...
O PSD/PPD DE LOULÉ
QU®R DE NOVO SALAZAR!

Também podem trocar-se por casas velhas,
1

terrenos rústicos ou urbanas

RE:S¡POS�A AO APARTADO 154 - F A R O

LOJAS· :EM FARO'
DE UMA (CERTA) IMP'RENSA SERVILISTA

(continuação da pág. 1)

ra conseguir os seus objectivos»,
mas nós entendemos que temos
o direito de desmascararem tan­
ta .i.ntfâmia.
E temos que desabaêar por­

que IllOS tocaram nas cor<!as
mais sensíveis do nosso coraçao:
acbJi'll,ca,llli:!l!J:1llJm a nossa term pa­
ra despresbígíar os nossos va­

tores .

.. . Porque as ordens que vic­
ram de Moscovo para mutjlar o

monumento a Duarte Pacheco
torem as mesmas que chega­
ram a Luanda pam derrubar
todos os monumentos a homens

que forarn grandes em terras de
Atríca e a desbrav3Jram em ras­

go:s de audácia e grande cora­

gem; roram as mesmas que che­

garam a Lourenço Marques
(perdão, Mæputo) para ,que fos­
sem apeados e desrruídos (al­
guns) monumentos 'que recor­

dassem a 'Presença dos portu­
gueses naquelas paragens a¡f�i:
camas; foram as mesmas que ja

chegarem a S'uliS'búria ¡par::,
derrubar o monumento a Cecil

Rodhies e serãarn as mesmas que
ríerrubariam o monumento a

Duarte Pacheco se o Dr. Cunhal
tivesse chegado 'a Primeiro Mi­

nístro dum governo português.
Não tenhamos ¡ilusões: o Lar­

go Gago Coutinho passaria logo
a Largo Lenine, él Avenida Cos­

ta Mealha a Avenida do Dr.

Cunhal e assim sucesSli'Vlamente
por tudo o País ...

, Chegado a este ¡ponto, certa­

mente que estaremos a desper­
tar no 'leilior a von tade de ler a

crónica a que nos estamos re­

fer.�udo e 'por isso sentámos que
não temos o direito die o PrI­
var de saber 'él razão porque de­

oídirnos responder a Marcelino

vregas, que conhecemos como

bom rapaz quando com ele «aca­

maradamos» em reuinões e pas­
seios coni él; imprensa e cujas
ideias naturalmente r,espciliamus
(como ele ahás tem o bom sen­

so de respeitar as nossas): Mas

agora Unhamos q·UIe reagir (só
os mortos não reagem) porque
tentou amesqutnihar a nossa

terra, servindo-se do nome de

Salazar corno se se tratasse de

a<llgum bandoi,do que tivess� pos­
to Portug,al a saque e o tívesse

traído, 'entregando parcelas do

portugal ujtramaríno ao nosso

mais terrível inimigo: a U. R.

S. S..
.

Nós até cümp,reeà1¡demos que
os comunistas o odeiem porque
sabem que ele a:trazou, em cer­

ca de 40 anos, a poS\Se das nos­

sas possessões ar.r_i,�anas pelo
,imperialismo s'Ovtetlco. So o

que não tpodemos concordar
é que o seu ódio a saíazer seja

tão ,incomensuráV1e1 a ponro de

nem ¡poderem íer o se:u nome

junto de uma frase Iapidar que

ele disse para enaltecer um Ho­

mem pela obra que fez �o ser­

viço da Pátria que também era

sua. Claro que os comunistas
têm um sentido diferente do

nosso da 'palavra Pátri'a mas isso

obsta a que não perguntemos
a Marcelino víegas: é ou nã.o
é verdade que a frase «Uma VI­

da inteiramente vivida e consa­

grada ao progresso pátríor �
merecediora dum Homem que f_OII
grande em Portugall? 'É ou nao

é verdade que o autor da frase

foti. Sa1azar? Se estas 2 verdades
são mdesmentíveís, ¡porquê o

bolsar de tanto ódlio Il um Ho­

mem que até sabía dizer e es­

crever mueto bem português?
Será que o Marcelino Viegas

preferir.ra colocar no monumen­

to a Duarte Pacheco uma frase

de lJeni:ne para dizer que aque­

�a monumenlial obra roí feita

pelos tralbaJllialdor�s p�rt�gue-
ses? Será essa a ãntenção'

.

Mas já agora V8JillO� ao arti­

go para os nossos íeítores sa­

bnrearem (também) a «prosa»
de um antí.rascísta louletano do

26 de Abril e agora sempre

pronto a coJocar os tnteresses de

Moscovo acima dos mteresses da

sua terra:

,

VENDEM-SE

BEM SITUADAS E COM CHAVE NA MAOcutívo «homenagear condigna­
mente» o poeta AntóllIio A'lieixo,
quer pôr de novo c em contra­
posição àquela decisão (nasci­
da de uma proposta da APU),
o nome e o ideánio de Salazar
na praça pú;bHca - a pretexto
de um even'tullli «restauro» do

(continua na pág. 9)

A maíoría PSD/PPO da ca.
mara de Loulé, ém vez de dar
andamento à deliberação da As­
sembleia MunlÍdp.al que «man­

dom>, par unanímídade, o exe- �----------------------------------------------------��

is:
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A in£laç.ão traduz desvalorização do dinheiro.
Epara combater a desvalorização, é preciso criar riqueza.
Investir.
As OBRIGAÇÕES DO TESOURO ajudam a
criar riqueza para todos e são um bom
investimento para si. Rendem agora 21% ao ano.

Livres de impostos!
O juro das OBRIGAÇÕES DO TESOURO
é actualizado semestralmente. Com base
na taxa de desconto do Banco de Portugal,
acrescido de 3%. E nunca inferior a 15%.
Compre OBRIGAÇÕES DO TESOURO-FIP/80
e comece já a sua luta contra a inflacção.
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Vice-Presidente da Câmara
fala a «A Voz de Loulé»

. (continuação do n .. anterior)
Wee-Pres. - Em Quarte:ira, e

isto é atgó de que esta Câmara
se orgulha, porque, nãotendo a

minima culpa, a verdade é que
herdou o pesado encargo de
acabar com o bairro da lata,
construíndo moradias para as

lpessoas que erectívamente ne­

cessitem de haoítação.i. Dizen­
do não há construção clandes­
tina, 'd1zendo não aos oportunís­
tas que, aproveitando-se du�a
época em que reaírnente havia

rgraves perturbações 'Sociais ... ,
,
em que, efectivamente, ha:v'ia
muita gente carecida de habita-

., ção ... , se [,nfiltmram no meio
dessas ¡pessoas... e llá fizeram
tamoém as SUI8!S barracas, que
têm vendido e alugado a pre­
ços cborudos.v. sobre um ter­
reno que não é deles... B�m
quaãquer tipo de legalização ...
E a verdade é que nós, Câmara
Munioipal, e eu, muito particu­
larmente, farel uma luta sem

tréguas lpara acabar com o

ebaírro» e, sobretudo, lOS oportu-:
nístas.; Não poderei permitir,
enquanto aq�d estirver, gue. o

«OO1'rro» conünue... A pnmmra
acção que nós tivemos foi s�s­
pender .o surt.o de conSItJ:�çao
c1acradestma. As casas sur,gIram
de um dda para o outro ... , nu­

ma noite aonSltruía -se uma oasa

numa barroca. A veI'dade é que,
das barracas inidais die madei­
ra se poa.ssou à construção de au­
têinJtícas moradias e vivendas em

betão, ....
'

IAlctU'almente fizeram-se al­
guns acrésciltnos, mas a Câma�
já teve à cOI"aglem sUifidente
pam os m!l!lldl¡¡,r demolir, custe
o que custar e a quem. custar.
Foi duro, .. Teve que se empre­
gar a GNR... Gefitamente que
haverá quem eXiplore esse fado,

, da repressão e do mau aspecto
que dá, mas a verdaJde é que
não resta outra aJliterna'Íiva se

• reælmente qUŒ2lermOS acabar
com ''«o baino da llata»!'
N6s manldámos executar pro­

l jectos, temos _ tél1renO e ne�lte
momento está pflJra breves dIas

"

o tnício da construção de 128
f.ogos em Qual'teir,a, com vista

.-_

a alojar as pessoas do «'b3JÍrro
cíændesüno» que, efectívemen­
te, precisem de casa. Est!l!mos a

completar levantamentos sobre
o número de pes-soas que neste
momento existem no «bairro
clOOldestino» em cerca de 195

fogos. Ê olaro que aJ�guns desses
fogos não são de habitação, mas
sim de apetrechos de pesca.
Têm embarcações, redes, etc ..

Outros são bares, estabeâecí­
mentes não haoítactonaís e, des­
contando os oportundstas que
nós saberemos dístínguír, con,

tamos que os 128 fogos de ha­
bitação social a construír sejam
suficientes para as pessoas que
necessitem de ca.sa ...

Por outro lado, a Associação
de MO'radores de Quarlei:ra tern
contânuado as suas obras, estan­
do a ser acabados vários fogos.
os seus membros, dentro de
pouco tempo, irão ter as suas

casas,

Aqui ern Loulé, para além do

plæno Nordeste, de que já falei,
væmos Iançar mais um plano de
120 rogos ipara fins que a Câ­
mara judlgue necessáríos. Elstou
a lembrar,-me por exemplo de

que a Câmara deveflia fazer um

progm.ma especial ,para os se�'s
fundonários, já que é sua obn­

gação fornecer-lhes um míni­
mo de cO'nddções de y,ida!
Em Al!mansil vliJi ser ,lançado

um programa. Já temos o ter­
reno ...
Em SæHr, um pequeno bairro

sociJall de 20 cooas ...

Em Bolliqueime, um progra­
ma bem moos amblici.oso, de que
aimd:a estão pOT concretizar di'­
v,ersos aSlPecto's ...
V. de L. - Em relação a tra­

balhos de arruamento, sabemos
que estão previstas obras na
Avenida Marginal de Quarteira ...

Pode adiantar alguma coisa?
Vice-Pres. - Certamente, a

Avenida Margin'al de Qual'teira
está neste momEll1!to 'em traba­
IhlOs Cinlfielí2iillente começam
smnpœ no Verão!. .. ), estamos a
tr8!b'8!Ib:ar na con1:dnuação do
passeio Margi,nal até à curva

onde neste momento está uma

P'r,aça de tOUI10S, mais concreta-

Lacticínios
Frutaria
Charcutaria/Talho

- Congelad06
Resposta a est. jornal ao n.O 94

(3-3)

mente até ao 'prédio Fontes. A
avenida será embelezada ... , o

problema do estaeíonamento re­

sosvído ...
Por outro lado, conseguirnos

também abrir a Avenída de Pe­
netração, grande vttóría para
esta Câmara. Factor importan­
tíssímo para o escoamento do
trânsíto, e que veio desconges.
tíonar os tão característicos en­

garrafamentoe, sobretudo ao f.im
de semana. Terá ainda que
assentar a terraplanagem duran­

te um certo tempo, para depois
se proceder 3:0 aãcatroamento.
Para já é transitável, é Iarga e,
enfim, constítue a resposta que
os quarteírenses esperavam des­
ta Câmara, poís um dos gran,
des objectivos é reasmente o

rasgar de novas vias em Quar­
teíra...
Sobre os arruamentos, devo di­

zer-lhe que se fez um esforço
extraordínárío no sentitio de
alcatroar muitas vías.

Queremos aqui desmentir ca­

tegoríeamende, e isto com base

em informações que nos foram

prestadas pelo
_ noss? .

gabinete
técruco, que nao ex¡,�a. o ta,l

projecto de águas plUVIalIS, com

que certos ma[L.i,ntendonadüs
procuraram atacar Ipessoa:s de
boa-fé que tra;baJIham em ,prol
do progresso de Quartedra, di�

zendo que se ,estava:m a alca'­
troar certos ar,ruamentos com

as águas pluviaÜiS po-r co,locar.
Dev.o dizer que então não s epu­
zeram ipOI1que .nã.o havi� :pro­
jecto para ilisso, e nós qUJ.:Semos
,que Qua'l'téra deixasse de ser

aquilo que era, com uma !per­

centagem tão grande de arrua­

mentos ,em áreda e terra, para

que lenfim... as ,pessoas Siintam

que' Quarteim já é uma vi'la, se

bem que 'alté ao momento essa

ooncretização formal não tenha
sido possível' ill3JS nós, todos de_­
fendemos a pa.ss!I!gem de Quar­
teira a vila. Est!I!mos esperoo­
çados que seja 'a muito curto

prazo de tempo...
V. de L. - Em relação a pro�

jectos, ainda de aITUam�ntos,
mas já na zona rural, ha, .de

, m?m�nto� planos, alguma COlS!l
leda ... _

_.,�_ _' . _

,�: ,Vlice-P:res. -;:- Arru:amen!tos pa
: zona -rur:a1, ¡piois... temos feIto

. bastantes coisas: ..

- ,...... '_'.).

'; 'Em Benwfim, pot:' 'ex�lo/­
pavimentámos várl8!S artérms'­
fundamentais pa;ra a Ilocahd��
d'e...

,_ .

No Ameixial, vamos começa:r,
-a 'breve pra:llO,· os arruamentos,­
uma vez :que- as- ruaiS fioca<ram
num es,tado péssi,m.o com a im�

-laJlação da oode de, água e es:·

_gotos_, lá rei,ta qá j� algum te�- _

JlG .... Ailliás dev� di��r' .91�e· o

"Ame1�iall não hnha, e nao tem
!lité a,gora, 1 metro de akatrão
fora da estrada nadon:æt!
Elm Loulé, coruHn.uámos ... , te­

rnos arruameniÍ'ado diversas ar­

téflias que não se justifdcava es­

Hvessem 'por arruamerrtar em

1980 ... , 'Coom.o não se justifica
que continuem a haver ruas, em

plena v111a, que não têm acesso

à ,redle de água e esgotos! Cre­

mos que, Iprr-ogressivamente, esta

situação termine ...

(continua)

EMPREGADA
DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE

Para escritório em Loulé.
De preferência c/ prática

dactilografia.
Resposta com vencimento

pretendido ao Apartado 91
- LOUU.
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I. PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de representar o Clube
Lions de Quarteira 'no Congres­
so Mundial Idos E. U. A., deslo­
cou-se há d111l1s a OlliJcago o nos­

soo prezado amígo e dedícado
assinante sr. José C.oelho Jú­
nior, Iprr-opfi,etário do Hotel D.
José, de Quarteka e dinâmico
Presídente da Junta de Fre­
guesia de QU!l!l1ieira.
Na sua digressão pelos Esta­

dos Unídos, o sr. Jo-sé Coelho
fez-se acompanhar de sua espo­
sa sr." D. Maria Esperança Coe­
lho e de seu neto José Carlos
Coelho Neto.
�

-

• CASAMENTOS

Realízou.se em V'¡'¡amoura, no
passado dia 9 do coerente, o

auspícíoso enlace mætrâmonlal
da sr.' D. Maria Luísa da Luz

Aço, IPa-endada f'hlha do no�o
comprovíncíano, prezado arrugo
e dedicado assinante, sr. José
AnlÍóni0 da Silva Aço, proprie­
tário do. Restauranlt:e F:lórida de
Faro e sócíc.gerente do Restau­
rante «Pé de Porco» no Centro
Comereíaã da Marina de VHa­
rnoura e da sr." D. D€Jlmim. Pe­
reira da Luz, com 'o sr. José
António CI1eSIPo, director da edi­
tom. díscográñca «Rossdb> de
Lísboa e runcíonárío da R. D. P.,
fdlho do sr. José Amónio Ores­

po e da sr." D. MaIlia Vi!t6f1ia
Perem-a.
Apadr,tnhamm o acto, opor par­

te da nl()iiiVa, o sr. Rodfli,go FeT­
,reiJra I.mido, e ¡por parte do nlod'­
vo o sr. Luda;;no J:1'ernando Sá
Rebelo e esposa.
o.s noivos fixaram residência

em Lisboa.
Ao jovem 'casal endereç,amo-s

os noSiSOS ,paim.bérns e votos de
feliz vida· conjulga:L

Em Lisboa, no passooo dia 31
de Julho, ce�ebr.ou-se na 2." Con­
servatória do RJeglisto Divii, a

cer,imón1a do ',en'lace m8!trimo­
nd'al da sr." D. Maria do Rosá­
rio F. Oamptna Guer.reiro, œ­

'sidente em LouIe, com o sr.

Engo• AntónLÍo Augusto R�bei[":<>
Seixas, rdfJ!ho do sr. Aug,usto RI­
beiro Seixas e da sr." D. Deon·

PESSOJ.\IS
t<Írrl!a de AIlmeida Ri,bedll'O Seixas,
de Lisboa,
A¡p.adfIi,nharam o acto, por

parte da noiva a ST." D. AdeliaJi­
de Lança Nunes e o sr, Eng.o
Feonando Sá Marques, e por
parte do noivo, sua LÍiITnã, sr."
Dr." D. Cecüía R. Sedxas Bon­
DIet Monteiro e o sr. Dr. José
María Godinho Soares Antu­
nes.

Após o aãmoço servido em

Sintra, o casaí seguiu em via­
gem de nÚ'pdla:s pam. o norte de
Africa, ñxando residência em

Lilsboa.
Para os noivos e seus pais vão

os nossos parabéns, 'Com votos
de felícídades.

LUÍS FILIPE MADEIRA
CABEÇA DE LISTA
DA FRS
PELO ALGARVE

A FRS (Frente RepUiblicana e

Socíaíâsta) , coligação que en­

g�Oibw o PS, UEnS e ASDI,
apresenta como cabeça de üsta
às próximas eleições oogli:sla;;tJivas
o Dr. Luís F'ilipe Madeira, mem­
bro de Secretarãado Naeíonad do
Par'tído Socíaddsta, IaJnlligo Go­
vernador Civi'} do Dimri!Ío e ex­

-Secretárdo de Estado do Turis­
mo.

Nos iluga'rles seguíntes f,igura­
rão os drs. A'll'tóndo Esteves e

Allmcida Ca,rmp8!to.

CARLOS DE BRITO
É O CABEÇA DE LISTA
DA APU
PELO ALGARVE

Nas próxdltnas eLeições para a

AssemMeia da Repúblfica, a APU
(AMança PIOVO Unido), que en­

g,loba o POP e o MDPICDE,
3iPlfesen,ta como cabeça de lista
pelio CírcUilo Elleiltora� de Faro

CaI1�o:s de Bri'to, membro do Co­
m.ilté Central do Partido Comu­
IllIÍSita Português, fi,gurondo nas

posições ,segu1lnites os nomes de:
Luís Catarino (MDPIODE) e

Margarida Tengarrinha (PCP).

Trespassa-se
SNACK/BAR/RESTAURANTE «APOLO III»

Equipado com toda a maquinaria, 2 cozinhas, elevador

e uma óptima rede de frio, na Avenida Infante Sagres

(Av. Marginal), 103 - QUARTEIRA

INFORMA NO PRóPRIO LOCAL
(4-3)

--- TUDO PARA O SEU LAR

A QUALlDAOE
QUE VOC� exiGE

ESTÁ AGORA AO SEU ALCANCE

9JP
�into Gago, Lda.

ESPECIAUZADA 13M:

Móveis Clá6Sicos * Mobitiárjo de Jardim * Móveis
de 8ambú * Tapeçarias Decora1ivas * Carpetes de

Arraiolos * Candeeiros, etc ..

Nas GALERIAS PINTO GAGO, LDA.
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SUPERMERCADO COM SECCAO DE:
'\

Agência�J:de -:_:D4CUJ1J:entação
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, :\ oc. e3
TRATAMOS DE:
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_::, ;Legalização de auto�eis "trangejros

(emigrantes) O
'- RenoVaÇão de cartas Cie condução.
- Averbamentos ou s�tuiç�_ de, '1ivretes

Títulos de propriedade"0c>y
,

Licenças de Circulação 'l' ê.�Ó-<
DecIara9ões
Requerimentos ou_qualquer -documentação
comercial
Seguros
Rua Maria Oampina (a.n.tiga R. da Glllrreira)

Telefone 63103 - LOUL�
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:' LIOL - 'Empresa
de Construções, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1.° GARTÓHIO

Notário: Llcenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silvai

Oefltifioo', palm efeitos die

puclicaçêo, que por escritu-
1'81 del 25 de .Julho findo, la-.
vl1adal de ñs, 10 al 12, db li­
vro IO,º C-116, de notais para
esori,tlUlms dlversas. do' Car­
tório acima referido, cada
um dos sócios dai sociedade
cornerciel por quotas de rels­

ponsebil i dade, limitada, corm

sede no sítio die Ferraries.
ESltlmdal del Acesso al Vaiei dio
lobo, f;re¡guelsi'a de Alrnensil,
concelho de Loulé, que gi,ra
sob al denominação de «Liol
- Empresal del Construções.
Lda», MalOluel Coovreur de
Oliveira e José Francisco
Lisb alai, dividiu a sua quota
do valor nominal de, 100 000$,
'elm, duas navais quoeas. urna

de 70000$00, que reservou

palra si, e olU/tra de, 30 000$00,
que cedeu a Luciano Mer­
tins;

Pela mesrne escritura o

cesslonério unificou es quo­
tas edquiridas. nurna nova

quota de 60 000$00, tendo,
em conseqoência, sido alte­
rado o artigO' 4,º do pacto so­

cial, que palSISOlU a ter al se'­

gluinte redacçâo:
. Art.o 4.° - O oapirtJal SO'­

dial, in'Ile:i'ramenilJe, realizado
em dinhei,rol 'e' 'OI01S outros va­

lores conetantes da resoec­
tiva escrita, é de 200000$00,
e corresoondente à soma

dias quotas dOIS sócios, qrue
são as sequlntes:

Umal de 70 000$00, perten­
cente ao sócio Msnuel COIU­
vreur de Oliveira:

Umal de 70000$00, perten­
Ciente' ao sócio José Francis-
001 Lisboa: e

Outra de 60000$00, do
sócio Luciano Martios.

Está conforme.

,

Seoreearia Noterial de Lou­
lé, 12 de Aqosto de 1980.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Irespassa-se cm Loulé
.

Ca,fé Hestaurante «Retiro
,dos Arcos», frente à Praça,
el habitação. Renda mensal
de 5000$00.
Tratar no local.

Vende-se
Mota 125 lAMA em born

estado. '

Tratar com Manuel dos
Santos Fantasia Guerreiro -

lelet. 63042 - VALE JU­
DEU.

(2-1 )

Apr.endiz
PRECISA-SE

De 13 a 15 anos

Nesta redacção se lnforma

Loulé - Algarve
A sua casa, olhando o amanhã ...

.\ ..

BOUQUEIME

PORTIMÃO.
LISBOA Compre no mais moderno

conjunto residencial de Loulé!

Próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Cerradlnho

132 fogos com 3 e 4 assoalhadas (T2 e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada.

¿. ..

S.BRAS DE
ALPORTEL

� ��:�:�STO.
ANTdNIO

.;� ,

Lotes para Moradias e Centro Comercial,
Jardim de Infância, Estação de Serviço

Para escolher o seu Andar, contacte o Escritório de Vendas: alsul Largo de S. Francisco, 51
8100 Loulé - Tel. 62157

Vende-se ALUMAL - Empresa de Aluguel' de Máquinas e Equipamentos, Lda.
Um terreno com amen­

doeiras e figueiras, no sítio
do Areeiro - Loulé, oom

cerca de 755 m2.
Tratar no local com Maria

Gonçalves Calado ou Manuel
Viegas Horta.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° C�>RTôRIO

alterado, o ert.s 4.º do pacto
social, que paSISOlU a ter a

sl8guinltlel redacção:
Art.> 4.° - O capltal so­

dai é de 750000$00, encon­

tm-se inlte:glralmenbe reellzado
em di nlheko e no'S outras va­

lores constenœs da resoec­
tiva escrita ·e está dividido
em três quotas de: 250 000$,
pertencendo uma a cada só­
cio.

Está conforme.

de, 25 de Julho findo, lavrada
de fis. 12, v», a 13, v ", db
livra. n.O C-116, de' notas pa­
ra escritures diversas. db
Caotório acirne referido, foi
o cepitaí da sociedade corn

sede no sítio, de Vale do Lo­
bo, frequesia de Alrnaosil,
concelho de Loulé, que gira
sob a denominação de «Alu­
mal - Ernoresa die, Aluquer
de Máquinas e Eq u i parnen -

tos. Lde.». aumentado de
500000$00 paml 750000$00,
tenda' o aurnenco no miQinrtlan­

te de 250000$00, sido s,u­

bscrito pelo nONO> sócio Lu­
ciano Martins:

Pela mesma escritura. foi

Notáríoc licenoiado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Cabeleireira
OFERECE-SE

Com prática. Para. traba­
lhar nas zonas de Quartei­
ra, Vilamoura, Faro ou Lou­
lé.
Tratar com Maria da Pal­

ma Martins Inácio, - Fran­
queada - LOULÉ.

Certifico, pera efeitos de

publicação. qu€' por escritura

Vende-se
Secretária Notarial de,

Loulé, 12 de Agosto, de 1980.
Casia em Santa Bárbara

de Nexe com várias divisões,
quintal e pequena cerca. Cha­
ve na mão.
Trata pelo Telefone 62161.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana
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Pardal & Amante, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

PRIMEIHO CARTóRIO

Notário: licenciado Nuno
António da Rusa Pereira

da Silva

Certifico. pera efeitos die

puolioeção, o 'selglu,in:tJei:
Que, por els:crriitlUll1al de' 3 de

Julho ,findo" la'vmda' de' fis.

69, 'iii- 71, v"; do livro n." A­

-115, de naftas panal €'sori1Ju­

res divlell1s'a!s" db Cartório ad­

ma: æ¡fielrido, os SÓCIÍ'OIS da so­

ciedade' «Pardal, Vieqas &

Vieqes. Lda.», com sede na

povoação 'e frelg'Uie'si'a de' AI­

mensii. concelho de Loulé,
.José Guenæiro da Conceição
Vieqas e Carlos Aloerto da

Conceição Vi'e.g.als, cederæn

as SIUlaiS q,UIQ;t1aIS, do valor no­
minal de 135 000$00, :e

15000$00,. respectivernenœ,
ao COlnISÓ:cio João ApoHná.rio
Lopes Palrdall e ,a Malri,iil' Tere­
se More,ilr,a A,mante Pardal.

pelo Iqlue, saíoam da socieda­

de, renunciaram à qerência
e não ,alultolriz,alralm que 01 seu

apelido «Vieqas» continuesse

a fazer paote dál fi,rma sociat
tendia, pele mesma escrnura
sido a cessionária nomeada

qerente, unlfioadas as quo­
tas do sócio João Apolinário
Lope's Palrrdla.l, al o'ral adqruirida
cOlm ,a qruie' já POls!sluía" do, v'a­
lar nominliil'l de 150000$00,
n 'u m al nova q u o t ,a de

285000$00, sido mudada a

fi:lima pall1ii1' «Pa,rdal & A.man­

te', Ldal.», e', elm oonse¡q¡uêln­
cilal, sidol alt,erados lOS arl1tiglols
1 .0 e 3.° dOl ¡pa!C1Jo 'slolci'a I, que

psssaæm a ter a s:elgluinrtle
redacção:

1.Q - A sociedade muda a

fi,nmral parral «Palrdal & Arnan­
tel, Lda,», conrtinua corn a

-sua sede nlal povoaçâo 'e mne'­

gluels ia, de A.lmlamlsi I, conce­

I ho de' Loul é, Ie d urará por
tempo imderlJenminado, al par­
tilf da dart:la da sua constitui­

çâo,
3. Q - O oarpitlal societ, im­

teglna'iment:e realizado em dli­
nheiro e nos outros velores
constenees da respectiva
escrite é de 300 000$00 e

oOll1re,s¡plolnde à sorne das

qrulortlals dais sÓCÍ'OISo, que sêo
as slelglui n tes:

Uma de 285000$00, per­
tencemte ao sócio João Apo­
linário Lopes P'andal; e

Ütu�niil' de 15000$00, da

sócia M'alria Teresa MOI''Hi fia
AJmanrte plalrdal.

Que ¡por elsloritJUina de- 9 do
mesmo mês. lavrada de fis.
132 ar 133, do livro n.O B-115,
também Ide notas palra elslClri­
turas diversas, do Cartório
acima referido foi ,aherardo o

artigo 5.° dOl pacto sociai da
aludida soeíedade «P'alndla-I &

Arnaote. Lda.», o qUlal pas­
sou a ter 'al sequinte redec­

ção:
Alnt.Q 5 - 1. A gerência da

sociedade, di'sp:e,nslardla de

oaUiçãol, e ,al S'Uia ærpl1eSlenlta­
ção, em jlUiízo e fOlra del,8',
activai ,e pals's,ivaml8tn:te, '5'e­

rão exelncidas ¡por 1Jocbs O'S

sócios, Ique' delsde, já fioam
nome'ardOls g¡elrlern1:e1s, aOlm a

remlulnlelra:ção qUie Ihels f.OIr fi­
xladal elm A,s's'emlbhelia Ge!�arl.

2. IPlam otbrig'alr validamen­
te 'a 'sociedade' é Inle!Ge's,sálria

GIEBELS PROlPRIEDAOES, LDut
S. lOURENÇO - AlMANCll

Telefone (089) 94353

• Somos mediadores autorizados de bens
imóveis para venda ",o Mercado Português
e Estrangeiro.

'. Oferecemos a estes mercados, terrenos,
moradias, etc., entre Faro e Albufeira.

'. Se procurar ou tiver uma< propriedade
à venda nesta área, p'or favor contacte
connosco..

e suficierrte 'a, alslsirnartlulna de

qrula,lqUie,r SÓGÍo glelrelnte OIU

seu procurado r.
3. Qua'lqruelr dais qerentes

poderá dleilleglair todOISI OIU. per­
te> dos SlelUIS, poderes ,de ge­

rência, pair meio de, prOicUrl1a­

ção, elm q¡Ulem entender.
4. - É expressernente

proibido aos qerentes ou

SielUIS procura dores obri glalr a

sociedade 'em actos e cenera­

tos estranhos aos 'negócios
SOC-llaIlS" tais como ebona­

ções, fienças. letras de fa­

vor el outros semei h entes.
Está conforme.
SeICl�ertJalri'a NOillalrial de Lou­

lé, 12 de Agosto de 1'980.·

O 2.° Alj'udanlle,

Fernanda Fontes Santana

MANUEL AFONSO
RODRIGUES

AGRADECIMENTO
s'ula e1sposa Malri a do üa,r­

mo Ramos A.fOlnso, surals fi­

lhas N'oémi'a Afonso N,a,sd­

melnl1lO, LUrCÍlia R. Atforn,so

AZ'8IVedo, GeHsi,a R. A,fornlso

Atutié, Marma R. A:fónlslo dia
Silva, g,elnros, ne,tols, sobri­

nhos e rersrt:alnt,e família, de>:
se�ando e'vitalr qu,alque1r féi,lrtJa
involurnrtá'da por de'sGolnrhelCÍ­
mrelnlto de' moradas e i1€lgibi­
I idade de as's irn,artUrr,a's de to­

das a's pleSISIQlalS qUie de' ,qulal"
qUlelr folrme compa'rti Ihal�am
da slUra dor, vêm torn air públi­
CQ! o selu mali,s pelnlhorardo
aglradedmernfto a quantos que
Sie dig!nall1alm alootmiplarnlhalr o

saudolSo extinto à sua últi­
m'a morada.

O QUE É O"REGIME GERAL" DO s�aa ?
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o invedimalimNo Regime Geral do 8.I.LI., os
projectos de investimento são

apreciados segundo Q método
dos pontos, com base em três
critérios:
• Produtividade Económica,

que relaciona o valor do
investimento com o valor do

produto gerado,
sobrevalorizando, no entanto.

os efeitos cambiais;

ct Prioridade Sectorial,
conforme o sector em que o

projecto se insere;
• Prioridade Regional,

conforme a região onde o

projecto se localiza,
Os critérios referidos dão origem
a pontuações parciais que, por
sua vez, são ponderadas para
efeitos de obtenção da

pontuação final P do projecto.

O valor P variara entre zero e dez

pontos, fixando-se em 3,5 a

pontuação mínima para acesso

aos Incentivos.
É em função do valor de P que,

por um lado, fica determinada
uma das quatro classes de
incentivos fiscais e, por outro,
resulta a bonificação da taxa de

juro do crédito bancaria.

., � ,

, • of

�l---+I--Ioe"I·O PAís ·MERECE-�,�__ � .. _� __

A INICIATIVA, DO INVESTIDOR
, ' I,

'
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Governo repõe Justiça
(continuação da pág. 1)

trução de novos lares e aqulsi­
ção de equupamendo socíaí.
São do provedor dia Mdseri­

cordia de Abrentes, as seguin­
tes palavras:
«Agora podemos, efectiva­

mente, pensar que o Governo
herdou uma pesada herança,
mas também podemos começar
a ter a COIn�c:iJê�cia de que há
enorme vontade de bem gover­
nar e uma esperança que come­

ça a criar raízes».
Ao usar da palavra no acto

da assinatura dos acordos, o dr.
Morais Leitão reañrmou «a

vontade real, que é de todo o

Govermo», de reparar as injus­
tiças die que foram ælvo nos úl­
tírnos runos as Mísericórddàs.
Disse a Ijl!ropósi,to: «Ê bom que
todo o Pais satba, e não será de
mais aqui repeti-lo, em que
consistiam aquelas índustíças
praticadas num :passa�o._'Próx;i­
mo. É bom que a opamao pu­
blilca seja suñcientemente infor­
mada e permanentemende re­

cordada de como um aparente
ado die gestão racional, tradu­
zido na integração dos h;ospitails
concelhios na rede hospâtalar
oñoial foI nos ujtímos anos

aprove1tado para quase destruír
a realídade liivre e assocíatíva
que são as Míserícórdias e para

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,
N.· 21 - Teler. 62406

L O U L III

VENDE-SE
Apartamento na Pena,

em Faro

Nesta Redacção se informa

assim pôr em causa um dos
mais tradtcíonaís e ãmportentes
frutos da capacídade de ínícía­
tíva e de solídaríedade do povo
português,

IDm nome de uma transição
para uma socíedade mais justa
que se Ipil"etendla íívre, ,aLguns
dos grupos que tornaram o po­
der na fase critica do .pós-25 de
Aibri·l I�ançaram-se na constru­
ção de um E·srtado <lie estruturas
unítarístas, sínõnémo de extin­
ção de toda a lliberdade de ini­
cíatívas.
Não Ilhes chegam os gravíssí­

mos problemas e as enormes de­
ñeíênoías que há muitos anos
caracteñzam os servtços públi­
cos da <Saúde. Não ilhes bastavam
as defícíêncías quælltætívas e

quantítatwas daqueles serviços.
No sonho de tudo nactonaü.

zar e colectivtzar havia que
afastar as Míseníeórdíæs da ac­

ção hospítalar em beneñcío das
populações mais necessítadas.: a
que desde há séculos se vinham
dedicando».
Depois de recordar que o Go­

verno já revogara a imposição
da utíãízação gratudta peío Es­
tado dos hospitais das Miseri­
córdías e que os acordos não
representavam de forma nenhu­
ma a concessão de benesses, mas
simplesmente a justiça de inde­
mnízação, o ministro evídenclou
o papel das Misericórdias e
acrescentou:
«Não se trata de regressar ao

tempo da rainha D. Leonor, às
formas de assistência social des­
gaeradas e desconexas, como al­
gumas aves agoirentas já can­

taram.
Trata-se -de reconhecer ao li­

vre assocíatívísrno das popula­
ções e às ímstituíções religiosas
como as Miserícôrdias um pa­
pel que se consídera fundamen­
tal na prestação das diversas
formas conhecidas de apoio so­

cial em espécie - Lares, in,f'an­
táríos, estaoelecímentos para
ocupação dos tempos livres da
[uventude e dos idosos, apoio a

deñcíentes, auxíldo às famílias
mais carecidas, etc.

.

VENDE-SE

:!-------------------_.�---

<12-10)

APARTAMENTOS
E TERRENOS

Combóios
mais rápidos

(continuação da pág. 1)
Por outro lado, e para saber

todas as imormações de que
precisa, está já à venda o «Guia
Gerat dos Camínhos de Ferro)
referente ao mês de Agosto. IDs­
ta pUlbldcação é a única no gé­
nero acturumente em Portugal.

RELÓGIOS
Nos tempos aetuaís, em que

todos os actos da nossa vida
quotidliaJIla são controlados pe­
lo relógiiJo, este Objecto, é con­

siderado como elemento ímpres­
cindível para uso d[árilO.
Como añás tem acontecido

com tudo o que é vend�vel,
também os relógios sofreram o

impac,to da in1iliação que todos
sentimos. Mas acontece que a

vida nacíonaí se vad esiabliMmn­
do e por dsso já é ¡possivel ·fa­
Iar-se em reduzir o preço das
coísas que compramos, no que
añás está coíaoorando aquela
parte do comércio que pode fa­
zê-lo.
É o caso dos relogíos que

qualquer pessoa pode agora ad­
quãrír com o desconto especíæl
de 10% desde que faça as suas

compras na Ourivesaria Dinis,
na Rua Vasco da Gama, em

QuarteGira (TeLef. 65527) e se

prefer!ir as ac.redlitadas marcas

Seik, Qual\tz, ómega ou 'I1i..ssot,
as quaãs têm um 'ano de ga­
rantía íntemaeíonat.

(3-2)

VENDE-SE
Terreno e horta com la­

ranjeiras e outras árvores de
fruto (mais de 300), no sí­
tio do Semino. - QARTEI­
RA.
Tem moto-bomba com pe­

quena casa.

Tratar com Américo Cali­

ço - Telefs. 62630 e 94141.

(4-2)

Rede de Lotas do IAlgarve vai ser melhorada
Siendo o Algarve uma das

pdnc�pats ZOOO'S 'Pesqueiras do
Pais é impiortanrue, além dos me­
Ihorænentos :portuámios jâ anun­

dados, garanti!l" U!IIl serviço de
lotas à aLtura ¡para il"egillar de
forma eficaz a La venda de pes­
cado.
Ê neste sentido que o gover­

no tem vindo a desenvoliver vã­
rios esforços que juIlgamos 'opor­
tuno ciar conhecimento.
Assdm estão previstas obras

em Lagos e Bareta, como I as

mais recentes, seguíndo-se-ãhes
depois, jâ em O\lIl"ISO, ohms em

Portimã:o e Ann:ação de Pera, e,
por aeraacar até fins de 1980,
traiballios na Praia da saæma,
Lagos, Quarteim e FUzeta.
.M'nda se 'inioiarão, a curte

prazo, vârdas obras em Ard·fa­
na, Can'apat.eil'a, lJeI1acü, Por­
timão, Olhão, Albufeira e Ta-

- .vh"a.
Espera - o GOVierno, com esta

atltude, satisfazer todos num

prazo razoâvel, jâ que os adia­
mentos são sem¡pre possíveís,

VENDEM-SE
PROPRIEDADES
Na estrada de Loulé-Quar­
teira, sitio da" Franqueada
(2 hectares).
Cerro Cabeça de CAma­
ra, com amendoeiras e at­
farrobeiras.
A 200 metros da Estraela
125, sitio das Pereiras cl
1,5 hectare.

Trespassa-se
MINI-MERCADO, na Ave­

nida José da Costa Mealha,
em Loulé.
Nesta Redacção se infor-

Trata o próprio:
Sérgio. Cavaco - Estaçio

de Louléma.
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VENDE-SE

Fábrica de Blocos de Cimento

NO -M,EtHOR LOCAL DO ALGARVE. JUNTe A

QUARTEIRA.

TOTALMENTE EQUIPADA, DE CERCA DE 8000

M2 DE TERRENO.

TRA"f,AR COM JOSt: MEN·DONÇA - RUA DOS

BOMBEIROS PORTUGUESES, 34-1.-. ESQ.Q - FARO

TELEF. 22794 (PF) .

--�-------------------------�--------------------

CASA

ALUGUERES

L

PORTUGUESA

COMPRA VENDA

MERCEARIA, CAFÉ E MORADA DE CASAS, COM

ARMAZÉNS, CISTERNA E OUTRAS DEPENDENCIAS,

NO POÇO DE AMOREIRA - LOULÉ.

Tratar pelo Telef, 62777 -, LOUl.�

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

A. I. A. -
,

AG ENC I A IMOBlLlARIA DO ALGARVEt LOA.

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve

ALUGAM-SE E VENDEM-SIE APAHTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSliRUÇÃO E AGHICULTU'RA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.
AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANllE «A
MINHOTA») - QUARl1EIRA, OU PELO TELEFONE
65852 (das 20-22 h.).

Telef. 65763
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ltt,Yfqtud� eIl\ Revolta. Por quê?
f n r. .

<,

por
'L:U,�S· ,SIM¡õES

..:,'.:...[..:..'---"-,---,----,_' '':- ------"-'"',-'_
...:-. -

.1":. J. • .• ,., ..'>.f·.

«Privados1lde dlisd¡;HIJlai;¡OS
jovens .sentem-se abandona­
dos, s em rumo" e podem
enyer�ar pelo mau carni­
nhô»� '.

Hoje fé méís peri.�Osb ser ado­
lescente do que outrora.
Não há muito, 'as manchetes

dos Jornais, l]otilc1iavam, em

grande. relevo: Rui ROdrtgue:s,
um' jovem 'die 16 anos desvía
avião pava Madrtd.

,

, SelÚS país -estavam lP!0u�o ac�s­
ciumados. a . problemas que nao

'se resolvessem com tmballho ár­
duo e determinação.' Diante de
uma situação tão desnorteante,
começaram a buscar desespera­
damente um vilão a quem cuí­

par a tragMia do 'fiMlo: os a�i­
gos ·do Rui, os progvaml;l-s rOO10-
fóniicos e' de TV, as pehculas do
dnema, O pai queria fIqtr li­

berto de ,cu1pas. '.
. Um Jov,em 'tem de a,prender a

(dominar os 'imjplU11sos agressivos
que fazem paT,te da nah�,reza
humana.

Quando essas agressiVlildades e

possi,bi<1ddades são. con�aotada'S e

canaLizadas ·em d�æcçao a uma

actividade cOlls>trufi'Va, ,elas são.'
uma fonte de pujança. QuandO

.

I

VENDEM-SE, .

Toyo<ta Dina, carga 5000

kg, cx. aibelrta.
Mar·ri,s Marina Van, ex.

fech'ada-, isenlt!8', 8' ga'sóleo.
Ambos emi elsltado no,vo.

I nfolrma: Tele501nes 62756-
-66378 - LOULÉ.
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. VEND,E�SE ,"

Ter\�en:o, na. Várzea da. Mão

(V,al'e Judeu), com 5 000 m2.
Tem ligla.çãol com a 6srt. Na­
cional 125 e a Estr,ada de
Vale Judeu.

Tlralta - Cândido Gavaco
Coelho, - FONTE DE BOLl­

QUEIME.

A Voz de Loulé, n.O 792, 21-8-8�
TRIBUNAL JUDICI�L

DA COMARCA
DE LOl)LÉ

ANÚNCIO
(2 .. ,publ'icação)

No dia 31 der' O<Ultubm, às
10 hamiS, neste Túbunall e

,
no's alUtO's de acção eispecia I

de divisão de coisla comum

n.O 1-8/73, da 2." 5-e.cção,
que Manuel de' So!usa Pires
e mulhelr Malrial Lídia de, Sou­
s'a PireiS mov-em, oonrtJr,a' Mia­
ria Isabel de So'U'sla Pire's
Branco Pires e' malrido. Dar­
lOIS JOlsé Blra'nciQI Pi,res, selrá
posta em praça" pe,la 1." vez,

par,a s'er all1remartJada ao

maiolr lanço o;f,elrecido acima
de 16560$00, ao cOlurela de
terna de semem com árvores,
denominada «A V'argem do

Poço», no sítiO' da Vargem
do PoçO', Salir, insclrita na

matriz sob o 'alrt.!! 5.692.
I..:oulé, 30 de Julho de 1980.

O Juiz de mreito,
Mário Meira Torres Veiga

(> E'sorivão de Direilto,
João-Maria Martins da Silva

?

são'· deixados à solta': transfer­
mam -se em ·éausa de sorrímen,
to.. é .podem arruinar a vada, o

que R. Rodrigues necessêtava em

pequeno não era de reñexão
adulta, mas de controíe, tl

Cada. vez que os 'Imrpu,1sos des­
trutívos são -comrolados tor­
nam-se. um po�ço:, maas fãc,eiJs
de manejar. os- país, prestam
ass-im .ajuda à criança, Jpr,epa-

, rando-a. para- o dia em: que ela
.rôr capaz de SlJlbjugar os im"
puísos por si mesma, sem ajuda
de outros ...

"t. .

-: ,h..l
'1 Más o Ru[ não estava prepa-
rado., . .

t!Ê uma, �lástim:a que .as "tem­
pestades da adoleseência explu­
dam tão perigosamente \perto da
época em que dev-em ser toma­
das as deci-sões mais importan­
tes- da vida, e quando é precise
resístír a toda uma série de no­

vas teniaçõés .. ; Mit,s é-is-so o que
. sucede. E 'nlsso<resddie á nova. e

acrescida responsatj:)<i'ldda'de dos
'pais em matéria de cont,role. Ao
!passo que 'uma cl'iança de qua­
tro anos pœcisa de protecção
'contra forças interiores, o ado­
lescente necess1ita de defesa
õout-ra Iple:l1igos externos.

Sugeria,' sUlbjecti,V'amente nor­
mas que norteassem a educação
paHilJho .

1. O 'amor dos paãs é essencíal
à segurança da criança. Dê a seu
ftlJho a certeza ne que, aconteça
'O que acontecer, o amor pater­
no não' é negooíável. A aprova.
ção índubbtável, é, e pode ser

negada ... mas a afeição, nunca.
2 .. Os: adoíescentes têm de

romper os velhos vínculos com
os pads. Nenhum dos lados deve
seœtír.se clui(pado por esse facto
da natureza.

' , i

3.. Embora se. vejam ooríga­
dos a negá-lo, os adoíescentes

_ querem que os lpais estabeleçam
limites claros e seguros.
4. Lembre-se que a criança

quer ,ident<ilficar-se com seus

ipmg·eni;tores. O menino quer
idenitH'iircwr-se com o paí..¿ que
seja um homem forte, capaz de
controlar as coi-sas. Dessa ma­

neira� qúando 'O pai estabelece
uma proibição .severa e a-pro­
Ipriada, o 'rapaz 'fka al,iiViado.
Apesar das correntes em meio
à's quais redemO'i'nham os seus

r'eceios e (necessidades, ei1e tem
um vts1umbre do h.omem que vai
ser quando orescer.

Avisos Agrícolas
MOSCA BRANCA

Em Outubro de 1977 aparecen
entre nós uma

.

nova pmga dos
cítrmos - a mosca branca .

A ,infestação começou na Re­
gião de Moncarapacho, preven­
do-se que se venha a alargar a

outras zonas Gpresentemente já
foi encont-rada em Viola Real, doe
Sito. Antónâo, Oaœlla, Faro, Lou­
lé, SU\nes e Portímão) .

O combate com Iprodutos quí­
mécos não tem dado resultado.
Deste modo, os Serviços on­
oíaís, à semelhança do que tem
acontecido noutros países, pro­
curam controlar a mosca bran­
ca por Intermédio dum insecto
Ú'!lU, sleu parasita. PoOr ísso, es­

tão previstas largadas desse in­
secto ú1H em toda a zona in­
testada.

lUm todos os locæís onde a

Ipmga foi detectada encontra.se,
já, acompanhada pelo !parasita
natural.
Em face do e�po:Slto, 'chama­

mos a a.tenção d.os Senihores

AgTicœltores pa'ra ü seguin,te:
- há que -proteger a V'id·à do

insecto útil;
- exisltem owtras 'Pragas dos

Frente So�ialista
mais uma jogada de Mário Soares para baralhar o Zé Povo

portug·a;l Iparece estar conde­
nado a não mailS se rLibertar de

IPIOIHico's ique tuño jogam para
alcança¡r poder governativo, e

ass'im, Mário Soares, que a'pós o

25 de' Abrli'l já gOVeTllJO.U duas
vezes sem revelar qu��Ldades pa­
ra governar, vem agora com

uma F:rente SoOC'iaWista, frUita de

a;Hança,:s com partIdos que a

avaliar por componellites como

Lopes Oa¡:¡do:;O', 'apoia;nLe dos er­

ros praticados à sombra da Ite­
_ fOllma Agrária e não Iprometem

.

a�go, baralhar o Zé �ovo que,
-esta;ndo f'3!)Jbo. de elIeições e de
ser ,enganado ,à sombm do «S'O­

ciallismo em :!liherd1ade», poc1e
enfa'ar nas alrgolJas c:om pr.ejuízo
para todos 'Os portugUieses de
boa vontade. :8elizmente que vão

sur.gindo jO\<1ens como Luiz Be­

r,ei,ra IPondo a descobert'O «ma­

zell3!s� . die a;]g:u,ns po¡lfticos sem

escrú!píwiôs",mâs· como.o z� Po-
(3-2) vp ....vi'V'e .. praticamelJ¡be�'.WJihelO ao
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Lote de terreno, situad<>
em Vale da Rosa, a 300 me­

tros da Vila, pertencente aos

herdeiros dé Manuel Cortes,
cerca de 8 hectares.

Nesta Redacção se infor-
ma.
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ALUGA-SE
Armazén no sítio da Gon­

ainha, com condições para
ms-talurante ou ca,fé.
T r,ata mon í s,io 13airros Vie­

gas - Rua dOIS Combaten­
tes G. Guelrra, 22-1.° -

LOULt ..
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QU'ARTEIRA
Vendem-se 2 aparta�

mentos e armazém num

prédio em construção, na

Rua das Cravinhas (tra­
seiras do Café Farol).
Contactar Construções

David Fernandes, Lda.,
no local.

(2-2)

JornaJlismo, agindo no respei­
t-élJute a eleições, segundo as opa­
niões de grupO's ensaiados em

olubes e tabernas para propa­
ganda tipo ·extæmi.sta, onde
'ahundam malife.Hores, os próxi­
mos actos ·l.ieg.i:shlltiiV'os requerem
Jpll1eparação cœLdada, no sentido
de se evitar que o Po¡v;o seja
mailS uma .vez -llog¡l'ado na esoo-

. lhà dos seus representantes.
� TodD'S os ,pa.I'Iuidos têm bOlliS
prolg'ramas, mas como OSI 'Políti-

VE ND.E - SE
No sítio do Arreleiro (S.

Clemente), um teil"renO oom

5 000 m2, oOim amendo:eiras
e, al,�al.,robe,i,.,a,s. T,em cisterna
e oalS'8o de' habitação' cl 6 di-
visões,.

T'J1artar n'o 100801 com

FiglUleiredo Pol"tela.
José

(2-2)

Prédio na Avenida Marçal
Pacheço, com ric e 1.0 An­
dar, el chave na mão do 1.0
Andar.
Tratar pelo telefone 62353

.
de L,OULÉ.'.
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Terreno
para construção
VENDE-SE

Em Loulé, com projecto
apro,vado.

InfOl'ma Telet. 94174 -

VALE ÉGUAS (Almansil).
(4-4)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULé - ALGARVE

cos honesltos e cÜ'nsdendos:Qs se

rupontam, a.cres'C.endo que as

uniões aumentam as confusões,
bom será que os capazes de fa.­
zer pO'Htica de salvação nado­
naJ�, fazendo d-as; tripas coração,
como o PO'Vo dIz, teniham a 00-

rrugem de s'e '3!presentar com da­
dos Piara desmascarar de vez, os

intrusos que prometendo mun­

dos e fundos sem qure 'algo pos­
sam dar, tornam-se indesejáveis
soh ,todos os pontosl de vi,sta,
oferecendo pedgiO para a inde­
pen¡dê<nc!ia de PortugaL
Sabemos bem que .nos poHti­

cos de nomeada que se dizem
prog'¡:¡essrst-a-s a;bunldam tmidores
que não têm dúwdas em mall­
quistar Ipessoas honestas para
ganharem terreno no,S' campos
ideol'ó:gklQ\s em que miliitam.
A homs mortas en:chrem as pa­

redes de dizeres para conqu'¡'Sltar
simpatiZianites, e muiltos por
ignorânda, vão ader�ndo a mo­

vimentos que nos podem con­

duzir à anarquia, que o mesmo

é dizer aIO C'3!OS &ocia'l, do que
poderá l1esulltar ditadura mi.ld­
ta�.
Tem:os pois de estar todos,

aJlerta para evitar que o mal vá
mais a'lém, ,p'rocurando fazer luz
'nos espíritos menos esclareci -

dos dos inlcon'Veni,entes em dar
oUiV'idlOS aos que dizendo-·se pro­
gI"essdstas mais não plretendem
que ·aka;nQar protesto palra can­

tar 31J.rt:O e born som: «Agora so­

mos nós que mandamos e as coi­
sa·s vã·o levar oUltro caminho».
Mas uma 'Vez -enlpo]eirados o

caminho será decert'O para pior,
visto que nos pseudo :pll'ogress'is­
t3)S, poucos se con<tam que se­

jam ¡pelo verdadei,r·o 'P'l'o.gresso
ooci'3il, só pns·s.ível quando ces­

sar o e�iŒ'Ii.1:o de ódio e vingan­
ça do que !Infelizmente estão
possuídos.

cítrmos: affdeos (piolho's), áca.
lI'OS (aranhíços), coclhonillhas,
mosca do Mediterrâneo, traça
dos :liimoeI'lIos, etc., que têm de
ser comoatêdas:
� por isso, no combate àque­

Ias pragas devem utiti'.1:a'r-se os

lP'eslticddals que menos preludí­
quem o insecto útil;
- os produtos que se reco­

mendam são os que a seguir se

indiæml
Acaros (amnh[OOS), bromo­

P1'Op1ll00>, dJloofol, etdãO, hectl'ó­
xido de trãcíclohexíêestantio, te­
tradírão <e neostanox.
.Alfíd!eos (,piolhos), pirJmi,oarbe

e vamãdotíão.
Cochonlfhas óleo de Verão e

mettdatíão.
'

Mosca do Medêterrâneo, fosa­
lona, trtclorfão C') e iocos.
Traça dos Iímoeíros, trilcllor­

fão,
(") Utildzar em gota grossa,

se possível misturado corn açü­
cair. Não fazer tratamentos ge­
neI1aIrizados.

081 'tratamentos com fungid­
das não afectam, por norma, a

v�da dOIS i:ThSeCitos.
-

NOTA: Em 'caslO die dúvIda
contactar ,a Div:i.sã'O de ProJt'ec­
ção ,da Prod.ução Ag'ríc:ola -

Ex-Estação Agrária die Tavi·ra
ou Serviço de Avi'sios do ALgar­
ve - Rua do Allportel, Jl.O 87_2.0
- Fam.

Clínicas

de Golfe

em Vilamouro.
TO'dos os domi,ngos, das 11 às

13 horas, decorrem no Olube de
GotLfe Dom Pedro, em Vi.lamou­
ra olinicas d.e goillfe, cujo objec­
ti·vo é a 'Pmmoção deSita moda­
'lidade a 'llív'e� Ii.nterno e imter­
nadonaL Isto porque muitas
dezenas die portugueses e estran­
geiro-s vêm paI1ticdpa;ndo nas

sessões nas quaJi's são ensinadas
colocações e clOlI'irecções ao mo­

v:imento, demo'nstrações- de como

se deve hauer uma bola, etc.

As clíniiOas de ,goLfe, uma Lni­
cliativa do Cilub:e de Gtl,lrfe Dom
Pedro e do Dom Pedro Hotel,
em Viil'amoura, são or-ientadas
[plel1o técnico Tony Barnabé, com
a colahoraç-ã'o dos assruSitentes
Manuel PardaI, Abíllio Coeliho,
Joaquim Aragão e OaI1los San­
tos.

Actualizados
os vencimentos
da Previdência
Em conformidade com 'Ü d.Is­

paSito no Arto 174 da Porta·ria
n." 193/79, de 21 de Ahril, foI
já remetida para Ipubllicação no

Diál'i'Ü da República uma Par­
'taria ass-inada pelos Secretários
de lUstado da Reforma Adminis­
trativa, do Orçamentn, do Tra­
bélJlho e da Segurança Social,
que equipara as remunerações
HquJidas dos trabalihadores da
Previdência aos da Função PÚ­

PISCARRETA bl:ica.

Chapa com o nome

aguarda colocação
Já há a�gun!S a;nos, que se en­

contra por colocar, numa trans­
versal da Avenida Jo-sé da Casota
:M;ea;lha, uma ,cihalpa com o no­
me eLe José Frand,sco dos San­
tos (autor do Mercado Muni'c,i­
paJI e da Avendda José da Costa
Mealha' e ¡de outras obms) e que
tão meri'tori'amenlte foi escolhi­
do para dar nome à referida
rua.

de uma rua

De llamentar que a colocação
d,a mesma 3Jinda não se tenha
efeotuado pO'is 'O problema foi
GJproViado em æs>são da Câmara,
a chapa toponímica es,tá feita
d·esde há a;nos, e por ,ilsso, cre­
mos, nada juslVúfilque que aquela
rua contInu.e sem mme.

Para o facto ch3Jmamos a

atenção da Câmara.
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O ÓDIO E O FANATISMO
DE UMA ('CERTA) IMPRENSA SERVILISTA

(continuação da pág. 3)
monumento a Duarte Pacheco.

.AI_¡:¡ós o 25 de'Abril o nome do
velho ditador foi aæreado do
monumento do seu ex-ministro,
figura que os 10UJletanos apre­
clam. E até agora n:inguém, de

LoU!lé, ousará �ntestar tal...
Na sessão ciúnaJ"ánia d� há

oito dias, quando o vereador da
APO, João Santos Simões rem­
brava a necessidade' de se avan­

çar com a homenagem ao poeta
Aleixo, logo um dos membros
do PSD/PPD local, José Teixei­
ra (Pires), matou a questão, ale­
gallidb que também tmha aM.
uma proposta a fazer.
Breve compasso de espera e

eis que, redigida pelo actuai ve­
reador a tempo roteiro, José
Mendes Bota, também elemento
preponderante do PSD, surge a

segulinte proposta:
-

...que seja restaurado o

monumento ao eng.o Duarte Pa­

oneco, d1stiIllto loul!etano e por­
tuguês, recolbcando a palavra
Sailamr, para que esteja pronta
no dia ... (tantos de Novembro
de 1980) ... , data da inaugura­
ção do referido monumento.

perante «istO), o que mais
nos afronta é que nem a objee­
UiVO ,evidente, do teor de tão

saudosista proposta - recolocar'
a !p8!Iawa Salamr - fez recuar

os restantes membros do PPD
local!. ..
Aos votos, a «maioria. ga­

nhou: 4 votos PSDJPPD a fa­
vor; 2 votos contra -(l PS, verea­
dor Paulo José + 1 APU, verea­
dor Simões); e uma abstenção
(do vereadOr PS, Bætamr).

Opondo-se tenazmente a este
culito, o vereador da APU, João
Simões, prodU7Ji'U uma deelara,
cão de voto na qual constdeea
que se pretende (Volfta¡r a home­
nagear o chefe repel�te que
manteve sob a bota fascista to­
do um Pais», J)Ollitlco que criou
e manteve uma policl� politica
repleta de assassinos e que usou

e abusou de «frases laPidares»
para sístemancemente intoxica­
tem e conâíeíonarem o com­

portamento de um peve e dai o
seu protesto enérglico e o voto
contra o «ressurgir da ideologia
fasc'lstu.
Aconteceu na passada sexta­

-feh"a, em Loulé. Seis anos de­
pois do 25 de AbriY. E numa

�
Câmara Mtmilci'pal dexnOClI'atlca­
mente eleita 'pelo poV() do 'con­
celho.
.Mi a dois passos, numa terra

onde Aleixo, IpOOta un�verSl1Jl,
ainda não foI por enquanto
«condignamente homenageado».

MarceUno Viegas

Depois de se ler cisto» fica­
mos realmente impressionados
co�o é possível tentar t31manho

aprovei tamento politico pela
simples colocação de uma pa­
lavra num. monumento que foi
estupidamente mutilado por
simples ma'l"ldstas de trazer per
casa que surgiram em 1Iou1�
]lOgo após o .25 de Abriil, a ponto
de se dar' a entender que Loul�
quer de novo Sailazar. Franca­
mente, MaœelJIno Viegas! ÀS
vezes será necessário largar uma
mentirinha, mas assim tão des­
earada ·e adIm:la por cima contra
Loulé sabendo que por cã (ain­
da) há quem ·tenha vagar para
o ¡er Jàs vezes) é que não está
certo. E não está eerto porque
isso só serve para. o desacredi­
tar como jornalilsta que preten­
de ser e deixa m8il colocado um
jom.al que já teve merecido
prestigio.
Muito estranho também é o

'podermos ver1ifkar como é que
fanMicœ pregadores do culto
marxista, cujo pr1nclpail objec­
tivo é o endeusa:mento dos seus
chefes e a cujas d.ireclri1.es obe­
decem cegamente, se atrevem a
falar da bota fascista, só por­
que não eonseguíram espezi­
nhar-nos com as botas de uma
nova ditadura soclal-.fascista
que seria ainda maís tLrana,
mads od:lœa e odiada, mais bár­
bara, mais desaJmada, mais de­
sumana, mais sangu4nãria, mais
implacável, mads Infllexfve1, mais
funesta, mais ímpla, mais in­
clemente, maãs severa, mais fe­
roz e multo mais tirânica .do
que a salazarista e que tanto
criticam iprlnoirpallnente J)Ol'q'lle
não ccnsegutram conoretlzar o

seu sonho dourado de se auto­
-nomearem chefes supremos do
KGB e principads ditadores do
Algarve.
Pois são estes, es tais saudo­

sistas do 24 de Abril que nos
quízeram impôr uma nova e
térrea ditadura, para nos amar­
rarem de novo a um Partido
'único, que de novo contraria
uma imprensa üníea, uma rA­
dio e televdsão únicas, cercean,
do-nos todas as acções de livre­
mente nos �prlmi¡rmos, de fa­
Iarmos em público, de revelar­
mos as nossas op� Para
eles, democracía é sinónimo de
ditadura do ¡p;roletar!ado e onde
sejam os únicos priWleglados,
eli�o e fazendo fugir dos
seus paises quem se atrever a

penær � sua. própria cabe­
ça ...

... Porque, quem o não obede­
cer, lá estará a nova Poliicta p0-
litica (KGB) pam o «corrlgln,
para lhe segud.r os passos, vi�
os gestos, escutar as conversas
telefóniCas e d� œfé...
A1Ilás já tivemos disso exem­

plos bem flagrantes nos meses
e anos seguintes ao 25 de Abril,
quando a amargura, o medo, o

terll'Or, a p;erseguição e ódio as­
sentaram arraiais entre nós. Não

TERRENOS
J.\lGARVE

QUINTAS. FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSOES. PREÇOS E LO­

CALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOS� VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO. 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUL&.

nos venham dizer que isto é
mentira porque todos nós senti­
mos e vimos com os nossos pró­
prios oHros. Nem sequer foi pre­
ciso uma deslocação aos paises
do Leste. Vivemos cá, como se

lá tívéssemos ido. E de que ma­
neiral
Que o digam, os nnlhares de

inocentes que entraram em Ca­
xías por não serem eomuæístas
e que se atreveram a �tar
¡porque razão os prenderam se

tinham a consciência tranquila
de não ter feito mal nenhum.
A resposta era seca e dura: enão
f,iæste, mas podias ter feitO}).
E os portugueses mais COIlS­

ClitenJtes interrogavam-se preocu­
pados e aterrorizados: «para on­
de œm'inhanws?» .Amanhã acor­
dJarei vivo? A minha. casa não
será assaãtada e saqueada? É
esta a <litberdade e a demrocracla
que nos prometeram œ mamhã
radiosa do 25 de Ab1'I1l?
E tudo ísso foi maquíæveãca­

mente preparadlo 00 J:ongo de
multos anos' ¡pelOs Ja.cafus de
Moscovo, com a capa do PCP,
que mais não é do que uma

mU!lrtdnacioœl soviética que con­

·tinus. a ser uma vergonhosa
afronta à jo. democracía
portuguesa, mas que ainda é o

grande ber:lefriclárto duma de­
mocracia que temos e não cul­
tiva nem está IDteressado em

entender.
Aos saudosistas do 24 de

Abril, tH,remos frontalmente:
eao que chegámos, Santo Deus!»
NAO e NAO 00 24 de AIbrH.
Basta de ditadU!l'alSI

A Voz de Loulé, n.o 792, 21-8-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUU

Cart. Prec. 74/80
See. Aux.

Anúncio
(2." publdcaçAo)

FAZ-SE saber que .no dia
3 de Novembro. 'P. f .• pelas
10 horas, 'neste Tribunal Ju­
diciaI de LOUt�. nos autos

de Carta Preœtória vinda do
6.° Juizo Civel do POfTtO, ex­
tlraida da Exeoução Sumária
n.2 264/79 - 2." See., que
o Banco Espirito Santo e Co­
mercial de Lisboa move con­

tra.Abílto Gon981ves ·Ferreira.
resrctente em Lordelo, e An­
tónio José Mendonça Rosá­
rio, ,residente em Barre;,ras
Branoas - S. Clemente -
LOUU, há-de ser posta em

praça para
-

ser 811rematada
ao maior I,anço oferecido aci­
ma do wlor tndicado no pro­
cesso o seguinte bem: UMA
MAQUt.NA O,E CAR,PINTA­
R"A e aparelhar madetra.
maroa UNIVERSAL, fabrico
trancês, cor vel1de, com m0-

tor eléctlrico, em regular es­

tiado de conservação e fun�
cionament:o.
Loulé, 24 de Julho de 1980.

O Juiz de Dkeito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,
a) Américo Guerreiro CorTeia

VEND,E-SE
VENDE-SE casa, r/c 8 1.'

Andar, .no centro de LOU�.
Contar teIefot 18 63304.

(4-4)
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Rodoviária Nacional reconhece 'a verdade

(continuação da pág. 1)
agência de Quarteirn, e por isso
culpava os serviços da RN pelo
tra:nstortno e despesa que l:he
haviam causado.

-

Como consequência. da pUbli­
eação dessa carta a RN proce­
deu a um rj¡goroso illlquérlto,
tendo sido apu¡radas as suas res­
lponsá:bilidades no caso,.pelo que
i!IldeIIlllizou agora o sr. Norber­
to GonÇlailves Luís, autor da re­

clamação, em 9�OO, quootia
esta que este nosso assinante
havia pago ao táxi que o trans­
portæra ao encontro da caime;.
jada œmioneta.».
Fica assim notória, e para

nossa satisfação, a boa vontade
da Rodoviária que prOilitamente
procedeu 310 esalareo1meDto de
uma situação em que imperava
se fizesse justiça.

.
A verdade velo a lume. Uma

verdad� não muito CODJVeIIliente
aos serviços·' da empresa, pois
provou não oferecerem estes a

qtm:lidade e efiiciência deseja­
das. Mas o certo é que a Rodo·
viária soube agir, não regateou,
aceitou a œaMdade e Ipor em

procedeu a uma- Iusta i!lldemni"
zação.
Aqui fica, polis, o nosso vivo

lOUVOr pela digna actuação da
gerência de Faro da RN e q�e
veio também desmentir a má
impressão do nosso àssínaæte de
que aquela emnresa não paga­
va 1nd�izações. Mas dime-o
basœdo em mrormaçôeS· . q.ue
considero'lJ, respcmsáveJs.

.

Festival de Magia
(eontinuaçio da pif. 1)

noite assistir' ao m FestI<V!U .

Intemaclonal de Magia, . um.
«show:t que já é trad1cionaa nas
orga¡nlzaçôes do � Olube e

que vem apresentando do me­
lhor que se ¡pode vel; ao�
(ou mesmo aqUJilo que v� am­
da não viu ...). Aí está a.lgo' pró­
'prio para todas 31S idades e ne-.
cioIlaMdadeSl ... Vã ver como :eles
(e elaS) IllOS œngamm:. cam os
seus truques e «c:h1!nœices» (a
propósito, não perca as célebres
sombras chínesas, uma das par­
tes deste espec;tAcUIlo de magIaD.

1 - PJ'e90 Base de Execução .

Caução Provisória .

Prazo de Execução ' .

2 -'- Alvará Exigido

84 559 000$00
2113975$00
720 ·ãJ18S

MINISTÉRIO DA HABITAÇAO E OBRAS PúBLICAS
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇAO
FUNDO OE FOMENTO DA HABITAÇAO

Direcção de Habitação. do Sul

ANÚNCIO
CONCURSO púBLICO PARÁ ARREMATAÇAO" DA
EMPREITADA 21jDHS/SO (<CONSTRUÇAO DE 62
FOGOS NA QUINTA DA MALAGUEIRA EM �VORA»

._ 1 ." Subcategoria e categOria para empreiteiros
de obras públicas.

- Ca!tIegori,õ únioa para Industriais de Construção
.. '

Givil
_ Classe e seb-clasee OOI1J'e'spondentes ao vaJor das

propostas apresentadas.

3 _ Data, hora limite e local para entrega das �poS­
tas:

Até às 17 horas dol dia 11 de Setembro de 1980,
na D'�recção de HrabFt1ação do Sul - Seiviçœ.M_...

.'

minisltirativos. Quin'ta da ViSIta Alegre. Lote 38, 2."
Fase. em �vora.

4 - Local. dia e hora do acto público dO Concursc).;
No mesmo edificio. 1.0 andar. peles 15 horas do .

dia 12 de Setembro de 1980.

5 _ Local e horário para exame do Proœsso:

No mesmo edi:ficfo, 1.0 andar, às horas normais
de e�pedien,te e 00 Câmara Munici:pal de �vora.

Dkecção de HabitaÇão do Sul, em �V()Ira. aoS '8
de Agosto de ,1980.

.

o D�rector de Habitação do Su!, .•..
Mário Fernando Costa ·Sàntos de Sá .

COMPRA-SE
QUINTA OU TERRENO COM ÁGUA E

.

LUz. oU
CASA COM BOM QUINTAL,. MESMO VEL",A

NESTA REDACÇAO SE INFORM�
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A prostituição não é um exclusivo
dos países ocidentais

A dviJlização ocidental tem
aIirida üin sem-número de ma-­
les: a prostitUJiçã.o, a mendici­
dade, o desemprego, o arurlJfa­
betísmo, a oorrida aos arma­

mentos;' etc. Mmms vozes se er­

guem' Para comoater estes ma,
les, mas faUam as acções con­

cretas, Os governos empenbam­
-se inf�te em gastar mos
de 'd1Jnheiro ern .inUJtiJlliJc1ades e
futlllHdades, mas esquecem-se
das chagas socíaís que, apesar
de exístírem desde que o mun­

do é munâo, não podem, nem
devem deixar die ser combat!i­
dàs.

'

Penso, '!}Or mím, que enquan­
to houver uma ·mUl]!her qUle,· pa-

.

ra sobrevíver," precisa. de ven,
der o seu própr.\o c:Ql1PO; ou um

homem que, para não morrer
de fo�,. estende à caridade
aJiheia uma mão envergonhada
e vMlia nennuma socíedade me­
recerá o nome de Clh7!i!ldzada. In­
felizmente; nenhuma socíedade
altling.iu o' gmu de desenvolivi­
mento eCO'llQ,mtico· e . teonológico
que perm1,t1Tá, UIm dia, porven­
tura Já não muito di!st!1ll1lte, ex­
tingiUlir d�nitiV'alll¡eIllte os can­

cros .m1:lJenáirLos da rpr:�liituição,
da mendiddâde, do an1aJ1fabétis­
mo e a corrida aos armamen­

foso
Quando sUll1giu o «socialll:smo»

na União Soviética, houve quem
acreditasse que a humanidade
teria. encontrado, finaiLmenlte,
irma solução !para os cancros

socda:is _ ·deixaaia de haver

prostitutas, menrugos, escravos,
anailifa�os, ,tralfiicantes de an-­

mas, Pum :IlliUsão, porém. A
Undão SoVriétka, roJllge de dimi­
nudr es� males, aumentou-os
à n$veis jamaliJs· atingidos, e

cri�u a:liiâs ailnda outros, como

os hos¡piJtaILs psiquiátri.cós onde
os que não crêem nas virtudes
do œg:Ime, não morrem, mas

padecem ,longas e vtiolootas «la­
vagens aQ. cé.reJbro», em que aca�
bam por eIl!lOllqueœ:r de ver­

dade.
,

A PROSTITUIÇÃO NA UNIÃO
SOVbilTlCA

Pam R[ém dos casos wvidos
e 'Observados pellO ChliiCO da Cuf
nQ seu !lIiwo «26· anos na União
Soviética» e semanaJmenlte con­
,tad,bs na coluna que, com tanto
desassombro e coragem, man­

tém ito semaná:r'io «o Temp '}),
pude coliher já vários te.st(cllU·
n!hos die amigos·e conhecir1·J.�
,que lpuderam at:raweSsar a «cor­

tlin!a de fer,rQ» e fu2Jer os circui­
tos tUIistroos com que os so­

\'IiéticoS ,procuram -'Obter: as di­
V1iIsas em dólares. e marcos ll.e­

cessârlas para as compras �e

trlgo e cueros produtos essen­
ciais à tão defiCjoo,te aUmen-
tacão do povo russo. ,

Um amígo de sessenta anos
contou-me que enanca conne-'
ceu tantas mulJhJeres na ·sua Vli­
da como enquanto permaneceu
na União SoVliética». Bastava [e­
van- 'um rpm- de: meías a uma

russa, para ela· marcar encon­

tro na casa de uma amíga. Es­
ta, por suia vez, também queria
um Ipar de meíás, e o nosso amJi­
gQ, generosamente, lá a atendía
dti¡pŒamente.· PasSa. ,pUxa: palavra,
o par de melas era o «Abre-te
Sésamo» que fazia abrir, de par
em pM, as portas da beleza fe­
mialdna russa ao nosso Mnf,go ...
Fosse ou não pela fartura ou

pelli. facWdade das eopeeações»,
o seu entusiasmo nunca a;tin...

gíu, como se poderia esperai de
um pais vermelho, o rubro ...

«Que as soviéticas têm formas
muito pouco femininas, que o

tmbalho as mascuítníza.. que as

camas ficavam a;trá!> de repos­
teiros e um hOmem mmca. se

senœ sosSegadO hão fosse uma

mão abri-los brutalimente... » _

queixava-se o :IlJ()SSO amigo a re­

matar as suas recordações.
Um .outro anniigo contou-me

que existe na UniãQ Soviética
uma matoria de mUilheres e que.
ems própl'lias tomam a Inilcla-
1Jiw. de procurar os turfustas oci­
dentais. Gostam de fazer amor·
e, em geral, de lp!OOi:r recorda­
ções, mas não é pelo fliito do
dIIIl1lheLro, . ,

Outro amigo contou-.InJe que
as soviétiœs dão tudo por tudo
Para

.

ganhar dólares un.fc,amoo­
te porque é a úniœ forma de

adquirirem, nos an-:mazéns do

Estado, certos �l1!S de conlSumo,
como

.

chocolates e
. perfumes,

postOs à ven.da somente nos ar­

mazéns para tumstas. Tirata-se
de uma invenção maqUJia,ve1'l.ca­
mente soviétdca posta em .prá­
tica em An,gola e em Moçam­
bique, onde os· dmma:dos coo­

tperantes têm direito ao u:;¡o de
cartões amaxe1Jos para irem oos

armazéns especiais. qtre' os dis­
pensam de iT para as «bichas»,.,
outros testemU'n!hos do alto

grau de prostiltulição que lavrá
na União Soviética tive-oo dai bo­
ca de genite do cinenm, realliza­
dores e an-tistas que vêm a Es­

panha e a França p:wticlpar nos
festivais cinema;tográfieos aprlO�,
veitando as «'boDlas» dos con­

vites que recebem rresse oontido�
Aliás, os soviéticos não es­

eondem a !prostdtU!ição nos seus

própr:iœ fidmes, de tail fQrma
ela é corrente na sua vida quo­
tidiana. Oficlalim�Ilite, æta pros­
tituição não e�iJste, como a;lliás
também· não ex�ste em PQrltu-

SEaVJNDO A COMUNIDADE
A reparação e' o reequipa_

mento dos esia'bereoi!mentos pos­
!ads drá, sem dúvida, permitir
responder à procura. com uma

ma.1or e melhQr oferta.
OUtras acções estão já em

ourso como é; o caso· da fd:1atelll.a. ,.

que em VHla Real de Santo An­
tónio, FarQ, Aeroporto, Vila­
moura e Pol'ltinlão_1P1aISSa a me­
recer um serviço de llitenJdimen-­
to especia:l o que, a curto pra.
zo, se i'eneotirá no vo1ume de
vendas a coleccionadores naci0-
nais e estrangeliros.
Por QUtro Jado, poderão v.ir a

ser prestadOs novos serviços no

AeroportQ, uma das se!is estações
do nosso' pals a flliIlbionar ao

dœnlngo.., TurIlstas oriundos de
França, HQlàndia, Luxemburgo e

ReinQ UniidO poderão trocar os

seus cartões de paga¡men;to ga­
rantido aos domin!gos e todos
aqueles que q1lii2erem. telefonar
pam o estrangeiro ·¡podem, des­
te modo, fazê-lo mais fad1-
meIl¡te.

�og:rama de acções para lO

verão não signJl;fka esquecer lOS
meses· «frlios» ·ou o wel"lor Ai­
garvilO. As medidas a implemen­
tar :estão neœssar1'amente inte­
gradas num plano que visa pro­
porcionar um melhor 31tendi­
mento e uma nœlhor distribui -

'.

cão de correio, por forma a mi­
noran- as profundas assimetrias
que o .Algarve conh.ece, a todos
os níveis.
O BJn'a:nque dos centros de

cfistrl:buição postal, a radona:l'i­
z a. ç ã o do encaIIldnhamentQ,
aCQIIlIPlaalh.ada de uma conside­
rável autonomia de gestão, são,
por outTO lado, as condições ele

.

toda esta mudança que está a

t:hlIr os primei.ros passos.
Mudar, melborat: mo são só

os eclliificios mas, sobretud.o, ,to-
-

dios quantos aqu[ trnbaLham es­

tão a viver um periodo de mu­

tação. MUJtação que edge mais

esforço e que se tem Iprocumdo
apofulr com IUJIDI3. formação ade­
quada.

gail, cómo não exíste eml FraIlJ- .

ça, onde, porém, chega a ser
cartaz ,turlstiro.,. tÉ ver ru; pros­
iJitUltas, nas ruas de Cannes, a

fazerem ¡parar os táxis que le­
vam os turístas pan-a lOS hotéis.,.
MUJito emboca a rptosUttiição

também exista por vício, tal.
como a Ipederastlia,· ela tem rai­
zes fU:tldamenrt3lmentJe econõ,."
mroas. A única. forma de a 00-
mínar é o desenvo1Vdmooto ba­
seado na - fórmwla tão simples
de urna: socíedade com menos

ricos e COm menos pobres, isto
é, em quese façam cumprtr os

chamados «direitos humanos»
ao ij;)ã:ó, ao trabaãho, à educação;
à 'hiabiltação e 'li 1àJberdade.

-, .r

Por vezes, os comunas armam­
-se em moradstas (todo o aldra­
bão p�-se da manía de se

mostrar <werdadeiTo» ou então
tem o negócio estragado.i.) e

d�m que, prostãtutas e mendí­
gos, não existem lá onde ibrillla
({O ro� da term» ... ,

Até têm ¡razão na mentira
completa, .sabido oomo é que <>
sol

.
mail: apa;r� lá pelas 'b,an':'

doo . soviéticas, o que dLga..:se de
ipIaISsagem -tamhém propicia .um
certQ esforço na proc.ura de «ca­

,lor hJÚmaŒ1O», à f3!lita de et+ergiá
rolar... .

.

ViiTOiRJANO ROS'A

Novas
Licenciaturas
Na FacUldade de Letras de

IJisboa, cQnc)¡uiu há dias a sua

licenciatura em HLstória a nossa

comprqvi,ncia<trn: sr." Dr." D. Ma­
rilda Bernardete da ClOsta Guer­
reiro A,foniSo, esposa do nosso

prezadJo amigo sr. Major Ani­
œto Henrique Afonso que, por
¡feLiz codn,cid'ência, também aca­

ba de .igooJllmellllte concluir a sua

licenciatura· na·mesma Facukla­
de de Letras e também em His­
tória.
A nova ·liiœncialda é ,filha da

nossa cQnterrânea ST." D. Ma­
rla de Barros Costa GuerrciTc,
C'alSada com c nosso -esUmado
'am�go sr. Franc1sco Guerre1ro,
reformado da EDP (antiga
CEAL) e que- dUJi!1ll1lte muitos
anos tr3!ba'lhou ,tios. escritórllos
da Subestação de Loul�.
Ao simpático casai!: die novos

licenciados, el1Jdereçamos o s

noss(}s paa'abiéns peló êxH:o ai·

c3IIlçaâo nos seus· estUdIOS, con­
�eguidos à cUlSta de muitQ es­

forço, dedicação constanIte. Mas
cŒ1egamm ao ,fim <fu.quiIo que
pode ser o prindJplÍo .de uina
nova carreira pliofissiJOnalJ e is­
so é· encorajador para quem
consegue venœr lutando.

Igualmente endereçamos.· os
nossos parl;l!béns aos pai!s? .en-.
qumto formulamos votQS de um

futuro brillhante TIas suas car­

reiras prof�ssiona:is.

Habitacões Sociais
Jo

em construção
no Algarve
Com vista a solrUlcrona.r 'Os

muFtos problemalS ,respeitantes
ao sector da habiltação, vão ser

CQnstruidos em Quarteira.e Luz
de Tavira, .num totaJl de 192
fogos, novos 'bafurros de hablita­
ção social, conforme conCUTSO
de adj.udicação da empreiltada
lPelo Fundo de FomenJto da Ha­
bitação.
O preço Ibase de execução está

orçado em mais de 171 :mil con­
tos,
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�dINISTRO nA AGRICULmRA EM' FARO
«Veri1\ica-se um 'mæíor desen­

volrvlimento da região agrícola
do A']g,arve, em relação ao to­
tall dIO pais» ·afirmou no dia 11,
em Faro, o mi�m,ro da Agri­
culituœ e Pescas, Falando numa

conferência de Jmprensa, Car.
doso 0ilrrIDa defendeu a pOlítica.
do GoVerno no Sector, añrman­
do que o MAP está emPenhado
numa acção- «inœntiva.' e for­
mativa» score os ag;fI1cuMores.
Depoís de refreriT o aumeato

de -PI1od:ução aosoíuta, melhoria
da prOdutividade e das condi­
ções socíars do mundo rura[! co­
mo os objOOtivos priorli�Iiios do
seu ministério, Caædoso Cunha
defendeu a «fixação à terra, a

racíoñãlãzação das culturas e

acções de em¡parœlamento de
terras «como formas de melao­
ran- a agriC!U1ltum portuguese.

.

Quanto à sítueção dos agri­
cuilitores aígarvíos, defmida nu­
ma reuníão com o seeretárlo de
Estado, João Goulião, como «não
bri!hllanrte», cardoso e Cunha,
atr,�bulliu-a, no essencíaâ, à actua,
cão da economia porttuguesa, a

qual «também não é brilh3llllte».,
:Referindo-se à fa:lità. de água

TIlO Mgarve, o mínístro, disse,
que tão depressa a situação se

resoêva, a agrliculltUJra da regíão '

«dIará um salltQ que a aproxí­
mará do panorama � da
agliicU!lJtUJra europeía».

TESTEMUNUAS D'E JEOVÁ,
REUNIDAS, ANUNCIAM:

.

.. ...

I ,lID,'-O fim do.mundo está próximo,
Ccrn uma

..
assistência de cer­

ca de. I 400 pessoes. as Têst.emu­
inihas de- Jeová. reuníram-se, há
já aJ'gumas semanas, em Fàro.
Assunto fukraJ. «As Testemu­

nihas de Jeová como mwsagei­
,rIOS do. fim do mundo».'

.

.

Segundo' Manuiel Medeirós
Horta,,· discu'l;"siIsta· de Mértola,
uma das prinCÍlpais acti,vidades
d'aIs ,Testemunhas de Jeová é
:wisà:r as péssoas de todas as

,nações sobr� o flm' próxdmo.
Um outDO diooUJrsLsta, José

Froocl'sco rMarques, de· :í$rti­
mão, dtria mads adilante _ «Ve­
mo,<; pessoas SIOÍ'rendo,ae "uma
sérde de padecimentos e cofu,p�
sos . fisicos, mentailS e emocdo�
na1s, apesan- do muito. prQpafu­
do progr:esso da medicina (. . .)
Por cima· de. iudo � diiSse '_

!P,iÍ'eva:J.ece· <> espectro de uma

comda armamentista que amea­

ça. desencadear 1Jnc!lJlicitlá;vel mi-

Poesia
durante as férias
Ajgora .que esiárá em mereci­

das' férias, descollitraindo na

ooLma do campo' cu nas águas
mornas do ma� i é nl3>t1wa;}t que a

,ioopiração .J!he SUJrjà mais ·fáci:l.
.

Então por que não ooncOrTe

aos V Jog,ós noratis:do' Alga;r­
ve? Pode fàzê�o até 10 de Ou­

tubro, mas é de 3lPŒ"Qveiltar
�ora ...

As noites estão quentes, vad
haver Luar e- as' «musâs» an­
dam por aí.,. P6de ser que ob­
tenOO um p)."émiio entregue pelo
RacR[ OLube que organiza iim­

p:ecavelmeme a mooor manifes­
tação' JJilferáJrila do género em

Portuga'l.
. Se por acaso não <tiver o re­

gu,Iamento, peça-o (cu vá) ao

RacaJ. Olube (Jogos Florais).
- 8300.SiILVES.

Requisição
de passaportês
agora mais fácil-
ClOmo . se sabe até agQra para

se reqUiel'er o lPillISSaporte era ne­

cessário adqtürl1' '(ora do Go­
vemo OivilI· as respeCtivas fo­
llias de ,palPeI selado, tendo nor·
malmente o interessado que
preenclmr todo o te�to.
Com vista a oriar o maJi.or nú­

mero de f.a:cilJidOO.es aJOs cidadãos
o Go¥ernador CdIVH tomou a mi­
ciativa de ser 'O próprilo GQver­
Il1JO O¡''vU a f'om'ecer as folhas já
devidamente wpresæs, tendo o

'requerente qure preenoher ape­
nl3>S o qu,e, reSPleirta aos seus da­
,dos pessoois. Ta[ aliteração co­

meçou a verd.fæoor-.se desde 30 de
Julho, esperando-se que resu:lite
em madQr comodidade e simpli­
cidade vara �os.

séria e destruição TIiUcléa;r, sobre
'3: H1lIm3lIl!idade. De facto o co­
ração .dos homens desfáãece de.
medo peto que vê vir sobre a

terra haoítadaa,
.

E. a term1nar, acabou por ad­
verttr os congressistas de que era
essencia;}! da'l'lenl às cOlÍoos espi­
rituaii:s 9 primedm lliuIgar em sua

vida.. AiS cerca de 1400 pe.ssoas
pre�ntes adoJ)tan-am esta 'reso­

[uça¡o ..

�ESPACO MAGAZINE>·
.: ,

- uma nova revista
, f" I'

«.Espaço Magazine» é uma re"
Vtista nova, eujo·12.0 número, re­

fereme a:o mês de Agosto, já es­
tá à 'Venda.
ElabQrada

.

por uma vasta
eq'ui'Jlll de verdadeiros profissio­
nails, 'fum a· dirigi-Ia Jcsé Mi­
g;u¡el! JÚdice. Sã6 suas as �in­
tes pal'a:vras de lLntroldução:
«( .. .) MUJito mais do <tille con­

seguir, com
-

3!}guma·eaginação,
muita sorte e a inevitável dose
de IPltoflssiona;lJismo, encontrar a

'boa oportunædade para uma re­

portagem. ou estar presente no

momellito e ,no sitio em que as

coisas aoonteœm, muitQ mais
do que Isso, uma reViista menmI
é um todo, com uma inrt:encio­
n:a:llidade ,. e uma rmitlaJde glo­
balis (, , . ) Preocupados em es­

Pecia] com a . criação de uma

estrutUJra para a ¡revista, pro­
ourámos que o ·,exe:mplar que val
ter em casa \pam ler durrante. o
mês ( .. ,) Mie oferecesse, por um

[ado a ac1ualJidade e a ,repQrta­
gem leve, mas pa¡r Qutro -tam­
,Mm a divuLgação cultu,ral de

qu.allidade I e a recordação da
nossa

. História e dos «fedltos di­
gnos de memóma» C .. ) 'PrOOll­
rámos ofe:ooœr -'JilJe a reporta­
gem gráf1lCa de quaMdade, mas

também textos para tranquila­
mente j,r lendo ao longo do
mês)}.
É assim «ESpaço Magazine» ..

Que nos resta acre5CeIlitar?
Já lemos e gostámos". cabe

a você a opinião .f,in3lt!
Se quiSer pode ser assinante.

Os .esoritórios centraœs são na

AIV. Duque de LoUJlé, 70-2.°, em

Lisboa.

VISITA DO GOVERNADOR
CIVIL
À ILHA DA CULATRA
A convite dos pescadores da

rlh:a da OUlaitra. o >GQvernador
Civti.ll viiSi,tou aquela localidade a

lPuupós1!to dIOS festejos de NlOssa
Sen!hora dos Nav¡egaru.es.
Na opol1tundtlade o Dr. José

Vdltoriano anunciou a concessão
de um SU!bsidio de 300 cIOn tos
para ,minomr os ef.elltos nefas­
tos .do temporaL que causaram
�des estragos nas redes de
aIlguns pescadores.


